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I N T R O D U ç~

o presente levantamento de solos foi executa-
do pela Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, do Mi
nistério da Agricultura, através de convênio MA-IBRA, e
também em decorrêGcia do Convênio MA-CONTAP-USAID-BRASIL
- Projeto de Levantamer..to de Recursos Naturais (Pro - Ag-
512-15-120-249).

No Convêr:io com o IBRA ficou prevista a neces
sidade de ser o levantamento de solos iniciado priorità~
riamente pela zona de Iguatemi, em ~rea de aproximadamen
te 2.220 km2, a ser executado num prazo m~ximo de quatr;
meses ap6s iniciar-se sua vigência, tendo sido realizado
de novembro de 1967 a janeiro de 1968.

Inicialmente foi executado um trabalho preli-
minar e apresentado sob a forma de relat6rio condensado,
bem como um mapa de solos na escala aproximada de •.....
1:60.000.

Posteriormente o referido trabalho preliminar
foi organizado der..trode um esquema de publicaç~o, resu!
tando no presente boletim acompanhado por um mapa de so-
lo.

Devido a tratar-se apenas de uma percelalevan
tada no Sul de Mato Grosso, a conceituaç~o das unidades
de mapeamento, a designaç~o das mesmas, bem como as inter
pretaç5es, est~o sujeitas a alteraç5es, com o decorrer
dos trabalhos de levantamento dos solos da ~rea total de
125.000 km2. Ressalte-se ainda que nesta ~rea priorit~-
ria, o mapeamento foi executado a nivel de reconhecimen-
to na escala aproximada 1:60.000, ao passo que o levanta, , -mento geral sera a nlvel de reconhecimento na escala apr~
ximada de 1:500.000.

, .Os usuarJOS devem estar alertadcs para o fato
de que o mapa de solos e consequentemente os de interpre

'" •....• ,...... ,..." -taçao nao sao de boa precisao cart09rafica~ posto que f~
ram elaborados a partir de foto-mosaicos nao controlados.

I - DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA

1 - Situaç~o, Limites e Extens~o
,

A area de que trata o presente trabalho, si-
tua-se ao sul do Estado de Mato Grosso, entre 05 parale-
los 2JºJO' de latitude sul e os merifianos 54º05' e 54ºJ51
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de longitude a oeste de Greenwich. Limita-se ao norte pe
10 Rio P'í.r-a j uL, a leste pelo Rio Par-an á , ao sul pela fron
teira com a República do Paraguai e a oeste pelo meridi;
no que passa pela Cidade de Iguatemi.

2 - Material Originário

O material originário sôbre o qual se desen-
volveram os solos, ~ supostamente formado no pr6prio lo-
cal e proveniente da decomposição de arenito estratifica
do, assinalado no mapa geo16gico do Brasil como sendo Are
. ~.~ I I. -nlto da Formaçao Calua, Perlodo Jurasslco.

~ste arenito é de estratificação e6lica e as-
senta diretamente sôbre a lava basáltica da Série são Ben
to, sem form~r conglomerados. Uma pel{cula de argila en-
volve os grãos de quartzo, sem contudo formar cimento.

~ Não foi encont~ada exposição de ~aterial fre~
co na area em estudo. Alem de Arenito Caiua, alguns so-
los, como os Aluviais e os Hidrom6rficos, são desenvolvi~ -dos a partir de sedimentos aluviais fluviais, depositos
de baixadas e acumulaç3es org~nicas residuais, que cons-
tituem formaç3es referidas ao Holocenoo

3 - Relêvo e Altitude

O relêvo geral da área se apresenta desde pr~
ticamente plano a suave ondulado, com declives variando
de 1 a 5%. De um modo geral há maior frequência da se-
gunda classe de relêvo.

Nos pequenos cursos d'água, os vales se apre-
sentam em "V" aberto ou sob forma dissimétrica ou mono-
clinal, sendo a vertente de maior declive ocupada pelos
Podz6licos Vermelhos e Amarelos e as de declives mais su

, • l"'oJ '" '. -aves pelos solos latosolicos. Os esplgoes sao pratlcame~
te planos, bem como o relêvo dos Solos Hidromórficos, A
luviais e Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas.

A altitude varia de 140 a 300 m.

4 - Clima

Dada a inexistência de estaç3es meteoro16gi-
cas no local, a má distribuição das existentes na região
Centro Oeste e as informaç3es incompletas em várias de-
las, não foi poss{vel determinar corretamente o tipo de
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clima. Esquem~ticamente, segundo KBeppen, Cfa foi o cli
ma assinalado na ~r8a, como prov~vel subtropical úmido
sem estação sêca e com verão quente (Cfa), levando-se em
conta principalmente a ausência de estação sêca que tal-
vez a{ exista. Caracteriza-se por possuir temp~rat~a m~
dia do mês mais frio inferior a l8ºC, ser regul~rmente ~
mido, sem estação sêca e apresentar temperatura do mê~
mais guente superior a 22ºC. Deve ocorrer no Valedo Rio
Parana porque ~ a parte da região mais pr6xima do regime
de chuvas das latitudes m~dias.

5 - Vegetação

A ~rea ~ coberta dominantemente pela floresta
perenif6lia de lª classe. Mata de porte elevado com re-
presentantes do estrato superior de 20 a 30 m de altura.
Figuram com bastante frequência aAperoba (AS~idosperma
sp.), cedro (Cedrelafissilis), ipe (Tecoma sp. , e o pa!
mito ~uterpe edullis); os primeiros explorados pela in-
dústria madeireira e o último pela indústria aliment{cia.
Ocorre grande concentração da palmeira bocaj~ (bocaiuva),
(Acrocomia sclerocarpa), prov~velmente em ~reas desmata-
das a longo tempo, existindo tamb~m, em algumas ~reas umE,especie de bambu gigante conhecido como taquaruçu.

Encontra-se sob esta formação vegetal, o Pod-
z6lico Vermelho Amarelo (PA) e uma p2rte do Latosol Ver-
melho Escuro (LI) e Solos Aluviais pr6ximo ao Rio Thran~.

Outro tipo de vegetação observado ~ a flores-, ,ta perenifolia de 2ª classe. Mata de por'te medio a pe-
queno, com estrato superior da ordem de 15m de altura.

. ( ~Foram lncluldas nessa formaçao vegetal,
de concentração de candeia e vassouras em solos de
ra meis leves, pindó (Arecastrum sp.) e taboca em
desmatadas pela ação do fogo e derrubadas.

,areas
textu,
areas

Ocorre LatosoJ, Vermelho Escuro (L2)
formação florestal.

sob esta

Encontra-se tamb~m uma fase de vegetação de
transição florffita-cerrado, de porte pequeno do tipo ar-
bustivo-arb6reo, com essências de floresta e cerrado. As
esp~cies mais frequentes são a candeia (Moquinea sp.), a~
gico (piptadenia sp.), palmeira acaule Indaiá, palmeira. , , . ( . .'butla, vassoura e especles da famllla das mlrtaceas. Sob
esta vegetação encontra-se Latosol Vermelho Escuro (L3).
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A vegetação de cerrado embora apresente algu-
mas diferenças fision8micas, pode ser caracterizada por,seu's traç os es senci ais, ou se ja, pres enç a de arvores e

" . ~. , .arbustos sobre uma cobertura gramlnolde, em medla de 15
a 30 cm de altura. De um modo geral as ~rvores são de al
tura variável entre 3 a 8 m. Ocorrem com muita frequên~
cia angico (Piptadenia sf)' palmeira butiá(Butiá yatai),
palmeira a caule indai~ Attalea exigua), guavira (Mirt~
cea) e a gram{nea barba-de-bode (Aristida pallens), mais
d Lf'urrd í.d a , Sob esta cobertura vegetal, encontra-se Areia
Quartzosa Ve r-m eLl r a e Amarela (AV1).

,~ (Ocorre tambem vegetaçao campestre, constitul-
da principalmente da grDm{nea barba-de-bode, emsolos are, ( -nosos (AV2) e campo de varzes, constitulda de cobertura
rasteira de gram{neas e moitas de arbustos em terraços a, . -renosos ou antigas varzes que sofrem drenagem natural por
encaixamento de pequenos cursos d'água (AV3).

Um tipo de vegetação de fisionomia herbácea
constitu{da de junco-de-brejo (Eleacharis), gram{neas e
ciperáceas que atingem até um metro de altura, ocorre s~
bre os solos do GrupBmento Indiscriminado de Solos Hidro
m~rficos. •

II - MÉTODOS DE 'TRABALHO
,1 - Metodos de Trabalho de Campo

O levantamento dos solos da Zona de Iguatemi
foi executado a n{vel de reconhecimento, tendo por fina-
lidade a confecção do mapa de solos na escla aproximada
de 1:60.000 ou 1:120.000.

Procedeu-se primeiramente ~ confecção de uma
legenda preliminar, para identificação e q'is!inção da~ vá
rias unidades de mapeamento e sua distribu~çao geografi-
ca, fazendo-se para isto um reconhecimento geral de t8da
área, para posterior descrição e definição da mesma, se-
gundo as caracter{sticas morfol~gicas dos perfis. Procu-
rou-se também verificar as poss{veis correlações entre
solo - relêvo, solo - vegetação, solo - material originá
rio e com a utilização agr{cola existente.

Partindo-se do estudo comparativo das caracte
r{sticas morfol~gicas dos perfis, foram estabelecidos o~
conceitos das várias unidddes de mapeamento.
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Os perfis foram cnletados em trincheiras de
mais ou menos 2 metros de profundidade, abertas com esta
finalidade, sendo que a descrição adicional de perfis p~
ra um melhor estudo da morfologia das diversas unidades,
foi feita principalmente por exames com trado e mais ra-
ramente por exames nos poucos cortes de estradas existen
teso

Nos trabalhos de mapeamento utilizaram-se co-
mo base, fotomosaicos não controlados de fotografi~s a~-
reas na escala aproximada de 1:60.000 para a delimitação
das unidades de mapeamento, feita de conformidade com a
verificação de campo da distribuição dos solos.

Os t~rmos utilizados para descrição dos per-
fis estão de acôrdo com as normas e definições constan-
tes do Soil Survey Manual.

2 - M~todos de Trabalho de Escritório
\

constou da
seguida de

A primeira fase dos trabalhos de~ ,~construçao de fotomosaicos nao
uma fotoleitura preliminar.

escritório
controlados,

Após a verificação das unidades de mapeamento,
encontradas na area, confeccionou-se a legenda de identi
ficação contendo a relação completa das unidades de ma~
peamento.

O mapeamento pràpriamente dito constou da con
facção de fotomos~icos, de escala aproximadal:60.000,qu;
serviram de base para elaboração de um mapa de solos, a
partir do qual foram desenvolvidos dois mapas de inter-
pretaçãoo

Devido ~ inexist~ncia de qualquer base carto-
gr~fica da ~rea, em escala adequada (1:60.000 ou maior),,
o desenho final do mapa de solos foi detido por copia di
retamente da r~de hidrogr~fica, estradas e delineações
pedológicas constantes dos fotomos~icos de escala aproxi
mada 1:60.000, e depois reduzido fotogr~ficamente para;
escala aproximada de 1:120.000, a partir do qual poste-
riormente foram desenvolvidos dois mapas de interpreta~çao.

A fase final dos trabalhos de escritório cons
tou da elaboração do presente texto explicativo do mapa
de solos da ~rea levantadao
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J - Métodos de Trabalho de Laborat6rio

Inicialmente as amostras foram sêcas ao ar, de.ê..
torroadas e passadas em peneiras com aberturas de 2mm de
diâmetro.

Na fraç~o maior de 2 mm, fêz-se a separaç~ode
cascalho e calhaus, que posteriormente foram enviados ao
laborat6rio de Mineralogia, enquanto a parte inferior a
2 mm representa a terra fina sêca ao ar, onde se fizeram
as determinações fisicas, quimicas e minera16gicas, abai
xo descritas. (Vettori, 1969).

1 - Análise Fisica

Análise granulométrica - Determinada por sedimentaç~o
em cilindro de Koettgen, sendo usado NaOH (em
casos especiais o Calgon) como agente de dis-
pers~o e agitador de alt~ rotaç~o. Foram cal-
culadas 4 frações, de acordo com os limites nor
te-americanos. Os resultados da análise gran~
lométrica s~o apresentados em n~meros intei~
ros, desprezando-se os decimais por n~o serem
significativos.

Arg~.la
<:::::

,
dispersa em agua - Determinada por sedimenta-
ç~o em cilindro de Koettgen, sendo usada água
destilada como agente de dispers~o e agitador
de alta rotaç~o. Os resultados s~o expressos, ~em numeros inteiros, por nao serem signific8-
tivos os decimais.

Grau de floculaç~o - Obtido pela f6rmula:

(Argila total argila dispo em ~gua) 100
Argi.la total

Eguivalent~ de umidade - Determinado pelo método da
centrlfuga, de ac;rdo com o processo de Briggs
e MacLane.

2 - An~lises Quimicas

Carbono orgânico - Determinado por oxidaç~o da maté-
ria orgânica com bricomato de potássio 0,4 N,,segundo o metodo de Tiurin.

Nitrogênio total Determinado por digest~o , .com aCl-
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do sulf~rico, catalisada por sulfato de cobre
" ~e sulfa to de sodio, apo s a trans forma çao de t,2.

do nitrog~nio em sal amoniacal, ~ste foi de-
composto por NaOH e o amon{aco recolhido em so
lução de ~cido b~rico a 4% e titulado com HCi
0,01 N.

pH em ~ .. ,agua e em KCl normal - Determlnados potenclom~
tricamente numa suspensão solo-l{quido de apro
ximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca
inferior a meia hora, agitando-se a suspensão
imediatamente antes da leitura.

, ( ~P assimilavel - Ex t r aLdo com uma soluçao 0,05 N e HCl
e 0,025 N em H2S04 (North Carolina); ° p é do
sado colorimetricamente pela redução do com-
plexo fosfomol{bdico com ~cido asc~rbico, em
presença de sal de bismuto.

Ataque pelo H2S0~ (d = 1,47) - Sob refluxo, 2 g ter-
ra fina seca ao ar foram fervidos durante uma
hora com 50 ml de H2S04 (d = 1,47); terminada
a fervura, o material foi resfriado, dilu{do
e filtrado para balão aferido de 250 ml, nêle
sendo feitas as determinaç~es abaixo:

A s{lica, proveniente dos silicatos
atacados pelo ~cido sulf~rico de den
sidade 1,47, foi determinada ferve~

( -do-se durante meia hora o r-esi.duo da
determinação anterior com 200 ml de
solução Na2C03 a 5% ;m becher de me
tal Monel; em uma allquota dessa so
lução j~ filtrada, determinou-se a
s{lica colorimetricamente.

A1203 - Em 50 ml do ataque sulf~rico são se
parados os outro s me ta Ls pes ados com.
NaOH a 30% em excesso; uma al!quota
d~sse filtrado é neutralizado com
HC1, gota a gôta, e o alum!nio de-
terminado volumetricamente ,peloEDTA.

- Determinado em 50 ml do ataque sul-
/ . ~ .furlco pelo metodo do blcromato, u-

sando-se defenilamina como indicador
e cloreto estanoso como redutor.

- Determinado no filtrado
- 7 -
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, . , ,sulfurlco pelo metodo colorimetrico
clássico de água oxigenada, após a
eliminação da matéria orgânica pelo
aquecimento de algumas g8tas de so-
lução concentrada de KMn04.

- Determinado colorimetricamente no fil
trado do ataque sulf~rico pela red~~ (-çao do complexo fosfomollbdico com
7 ,acido ascorbico, em presença de sal
de bismuto.

Ki e Kr - As relações Ki e Kr, isto é, as re-
lações Si02/A120J eSiOr/A~Ol + Fe20Jforam calculadas sob formá molecu-
lar, baseadas nas determinações ac~
ma descritas, resultantes do ataque
sulf~rico na própria terra fina e não
na fração argila, uma vez que os r~
sultados se equivalem na grande mai
oria dos casos (Vettori, 1959).

Relação A1221/Fe221 - Calculada sob forma mo~ecular
a partir do§ resultados do ataque sulfurico.

C ++a ,
++ +++, ( ~Mg e Al permutaveis - Extraldos com soluçao~ (normal de KCl na propor~ao 1:10. Numa allquo-

ta determinou-se o Al ++ pela titulação da a c i,
dez, usando-se azul bromotimol como indicado~
nesta mesma al{quota, dividida em 2 porções
. . f' d t . d C ++ C ++ M ++a.g uars , oram e e r-ma n a os a e a + g
pelo EDTA.

K+ e Na+ permutáveis - Extra{dos
terminados por fotometria

com HCl 0,05 N e de
de chama.

Valor S (bases permutáveis)'t''t''t' 't'Mg " K e Na •
++- Obtido pela soma de Ca ,

+++ '. tAl permutavels - Extraldos com acetado de Ca
normal de pH 7 e titulada a ~cidez resultante
pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolftaleina como
indicador.

H+ permutável - Calculado subtraindo-se do
+ Al't''t'+o valor de Al+++

valor H+

Valor T (capacidade de permuta de cat{ons) Obtido
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pela soma de S, H+ e Al+++.

Valor V (saturação de bases)
la S x 100

T

,
- Calculada pela formu-

Observação - No quadro dos resultados anal{ticos, X
significa que o resultado numérico obtido nã~
é significativo e o hifen (-) significa que não
se dispõe de resultados.

3 - Análise das Amostras de Fertilidade
,

Para a coleta de amostras compostas para ana-, ~lise de fertilidade, tomaram-se areas homogeneas de so-
los e relêvo, de aproximadamente 1 ha; percorreram-se e~
tas áreas, retirando-se com o trado holandês, de 15 a 20
amostras em diversos pontos distintos, de maneira a co-
brir tôda a área, a profundidade de 20 cm. Ap6s bem ho-,
mogeneizadas estas amostras, foi retirada uma unica por-
ção_de terra, na qual foram feitas as seguintes determi-
naçoes:

Ca++ ++ +++ '. (+ M~ e Al permutavels - E~traldos com solu
çao norma] de KCl na proporçao de 1:10. Numa( . ++ ++allquota determlnou-se Ca + Mg pelo EDTA( . +++e em outra allquota determlnou-se o Al pe-
la titulação da acidez, usando-se azul bromo-
timol como indicador.

/ . . ,permutavel e P asslmllavel - Ambos os elementos
são extra{dos com solução 0,05 N em H C 1 e
0,025 N em H2S04• ° K+ é determinado por fot~
metria de chamâ e o P é dosado colorimetrica-- ( .mente pela reduçao do complexo fosfomollbdlCO
com ácido asc ó r-b í.c o , em p r-e sen ç e de sal de bis
muto.
, ,

.p~H~~e~m~~a=g~u~a~- D:termina90 potenciom~tricamente numa
suspensao solo-agua de aproxlmadamente 1:2,5
e o tempo de contato nunca inferior a meia ho- ~ra, agitando-se a suspensao imediatamente an-
tes da leitura.

4 - Análises Minera16gicas

Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) - Os com
ponentes minera lógicos foram identificados por
métodos 6ticos (Fry, 1933; Winchell eWinchell,
1959), usando-se o microsc6pio polarizante e
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lupa binocular, sendo feita a contagem das es-
p~cies minerais sôbre placa milimetrada ou pa-
pel milimetradc.
Quando necess~rio, foram empregados microtes-
tes qu{micos (Feigl, 1954) para certos minerais
opacos ou outros muito intemperizados. Nas fra
ç~es calhaus e cascalhos, a a~~lise foi quali=
tativa e estimada a domin~ncia dos componentes
minera16gicos. Na fração areia (grossa +fina)
foi feita deterwinação qualitativa e semiquan-,
titativa dos compo~entes mineralogicos, sendo
os resultados expressos sob a forma de percen-
tagerr.em relação a 100 g de areias (grossa + fi
na) .

III - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO SOLOS COM B TEXTURAL

PA POdz6licc Vermelho Amarelo Equivalente Eutr6fico
textura m~dia fase floresta perenif6lia de primei
ra classe.

SOLOS CeM B LATOSSÓLICO

LI Latosol Vermelho Escuro Distr6fico textura m~dia
fase floresta perenif6lia de primeira classe.

L2 Latosol Vermelho Escuro Distr6fico textura média
fase floresta perenif6lia de segunda classe.

LJ Latosol Vermelho Escuro Distr6fico textura m~dia
fase transição floresta-cerrado.

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS

AVI Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6fi
cas fase cerrado.

AV2 Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6fi
cas fase campestre.

AVJ Areias Quertzosas Vermelhas e Amarelas Distr6fi,
cas fas~ carr.pode varzea.

AI Solos Aluviais.

SOLOS HIDROMÓRFICOS

Hi Grüpamento Indiscriminadc de Solos Org~nicos Dis-, /"troficos, Solo& Gley tlumico Distroficos e Solos
Gley Pouco H~mico Distr6ficos.

ASSOCIAÇÃO
AV2+Hi Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6fi -
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cas fase campestre ~ssociadas comGrupamento Indis
criminado de Solos Orgânicos Dis trófico s, Solo-;
G1ey Húmico Distróficos e Solos G1ey Pouco Húmico
Distróficos.

IV - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO

Simbo10 da uni
dade no mapa

PA
L1
L2
L3
AV1
AV2
AV3
A1
Hi
AV2 + Hi

%

27,5%
28,5%
26,5%

0,7%
0,9%
2,3%
0,08%
1,5%

11,17%
0,85%

V - DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO

Podzó1ico Verme1bo Amarelo Equivalente Eutrófico textura

m~dia fase floresta perenifó1ia de primeira classe (PA).

CONCEITO DA UNIDADE

Esta unidade de mapeamepto possui solos com bo
rizopte A fraco (6crico), borizonte B argilico,argi1a d;
atividade baixa, saturação de bases Tv%) m~dia a alta e
capacidade de troca de cations (T) baixa.

~ , .Sao solps de textura medla que apresentam per-
fis com sequência de borizontes de tipo A, B e C,cuja es
pessura excede a mais de 300 cm, com forte diferenciaçã~
entre os borizontes A e B. Acentuadamente drenados, de. ,
permeabi1idade rapida no borizonte superficial e mais 1en
ta no borizonte de acumulação de argila. são porosos;
de consistência s51ta ou fri~ve1. H~ quase total flocu-
1ação dos co1óides no h or-Izont e B. Apresentam côr bruno
averme1bado escuro no borizonte superficial e verme1bo es
curo no sub superficial, reação de moderadamente ~cida ;
pr~ticamente neutra, relação textural variando de 2,2 a
2,6 e relação mo1ecular Si02/A1203 (Ki) ~ intermedi~ria
err t5rno de 2,0 decrescendo com a profundidade. A rela-
ção molecu1ar Si02/A1203 + Fe203 (Kr) ~ baixa da orderr.de
1,5.
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são solos com B textural, de textura média, ca
pacidade de troca de cation~ menor çue 24 mE/lOOg de ar=
gila e sature ç ao de bases (V,;O maior q ue 35% segundo cla~
sificação adotada pela E.F.F.S. Ao nIvel categ6rico de
GrEiTIde Grupo são cLa ss í f Lc ado e como Podz~lic(\ Vermelho
Amarelo Equivalent e Eutr~fico t.ext.c.r-amédia. são corre-
lacionados aos solos Podz6licos de Lins e ~arIlia - va-
riação Lins, descritos no Levantamento de Reconhecimento
de Sol.os do Estado de são Paulo e com os AJfisols da 7~
a p r ox Lm a ç a o •

DESCRIÇJ~DA ÁREA
-A ~ 'f'~stes solos ocupam grande extensao geogra 1CB

')totalizando 610,5 km~', que corresponde aproximadamente a
27,5% do total da zona cons í d er ada , Est~ pr-à tdcam en t.e 10
calizada ao sul. e sudoeste da ~rea limitada pela djvisi
BrEsil-Paraguai e pelo rio Par8n~, respectivamente.

t a unidade de maior
grEnde extens~o relativa, como
agrIcola local, vistc serem os
OE" exis ten t es..

~ ,expr essao , nao 60 p e 1 a
também, pela import~ncia
solos dos melhores entre

o material origin~rio sBbre o qual se desenvol, , -v er arn e supostamer~!e f'o r-rr.ad o n o pr-o prJ.o local e proveni-
ente da decomposiçao do arenito estratificado, assinala-
do ne mapa geo16€ico como sendo Arellito Caiu~ referido
ao perIodo ,-TLJr~ssico. Não foi eri con cr ad a exposição d e rr.a, ~terial fresco na area em questao.

o relêve geral se apresenta desde pràticc,ment e
plane a suave ondulado, com declives variando de 1 a 5%.
De um ~odo geral h~ maior frequênciE da segunda classe.
Os vales se apresentam de V aberto nos pequenos cursos
d'~gua, ou com forma dissimétrica ou monoclinal, bastan-
te encaixados nos cursos mEioresj sendo ô vertente de
mEior decJ.ive ocupada por esta unidade. Na verteLte de
dec:ive mais s~ave s~o encontrados solos latos~licos. O
com:r:rimento das vertentes é da ordem de cezenôs a cente-
nas de metrcs, sendo os espig~es pràticamente planos.

~ , ,A vegetaçao e a floresta perenifolia de primei
ra classe.

S~o sol.os minerais caulinlticos, profuLdos, a-
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centuadamente drenados, de côr vermelho escuro, com mati
zes variando de lOR a 5 YR, com v aLó r-es n un ca acima de 3
e croma variando de 3 a 5 no horizonte A. No horizonte B
os matizes variam de lOR a 3,5 YR com valôres iguais a 3
e croma 6. Moderadamente ~cido a pr~ticamente neutro,
com pH entre 5,2 a 7,2, percentageQ de saturaç~ode bases
(V%) m~dia a alta, variendo de 25 a 51% no horizonte B e
de 61 a 88% no horizonte A e capacidade de permuta de ca
t{ons baixa, varjando no horizonte A de 2,2 a 8,6 e di
2 ,2 a 4, 7 mE / 10Og de t. f •s •a. n o h or izon te B • Ca++ e Mg ++
dest acam= se como pr-dncLp aI s bases t r-ocav e í s . N~o apresen
tam problemas de Al+++ troc~vel. Textura superficialda~
classes areia franca e franco arenoso e no horizonte B da
classe franco argilo arenoso, com maior frequ~ncia. Es-
tr-ctur-a mac í.ç a poros a, n ~o c oer-errte com a Lg ur.s element os
fracos de tamanho pequeno a m~dio de forma granular no ho
rizonte A e m a c í.ç c porosa n~o coerente a fraca de tamanh;-
pequeno a m~dio em blocos subangulares, sendo o segundo
tipo em perfis de textura um pouco mais argilosa que os
modais no ~orizonte B. Transiç~o do A para o B clara 8

gradusl e de topografia plana.

Na composiç~o mineréll~gica o COllEtituinte pre-~dominante e o quartzo bialino. Apresentam diminutas re-
servas de, m í.ner-aLs pr-d.m ár-Los fàcilmente decompon{veis.
(Feldspatc).

VARIAÇÕES E INCLUSÕES

~ As principais variações ob serv ad as nesta ur:....i d a
de sao as seguintes:

a - Solos apresentando horizonte superficial
de mEior espessura e gradie~te textural mais acentuado,
encontrados geralmente em parcelas de topografia mais mo
vimentada;

b - Solos intermedi~rios para a unidade Lato-
sol Vermelho E'scuro Distr~ficos textura média fase flo-
resta perenif6lia de primeira classe e Latosol Vermelho
Escuro Distr6fico textura média fase floresta perenif6 -
lia de segunda classe, cuja ocorr-êrxcã e é pz-a t í.c em en te res, , -trita as areas de contato e~tre 2S mesmas.

Como inclusões, verificaram peque~as ~re~s de
Latosol Vermelho Escuro Distr6fico textura m~dia fase flo
resta perenif6lia de primeira classe, Latosol Vermelho~
curo Distr6fico textura média fase floresta perenif~lia-
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de segunda classe e Grupamento Indiscriminado de Solos
Hidrom~rficos Distr~ficos que n~o foram mapeados separa-
damente por impossibilidade de representaç~o cartogr~fi-
ca em mapa de escala 1:60.000 e por dificuldade de veri-~ ,ficaçao pedologica dos limites entre as unidades vizinhas.

USO AGRíCOLA

Pela sua boa fertilidade natural, esta unidade,
e a que se apresenta mais intensamente utilizada na agri, ,cultura e pecuarla.

,As culturas principais observadas foram cafe,
milho, arroz, amendoim, feij~o e pastagem artificial, no
tadamente de capim coLo n La o , Entre os solos da zona em
quest~o, ~ste ~ o que apresenta melhor potencialidade a-
gr{cola apesar de sua maior extens~o ainda se encontrar
ocupeda por reservas f].orestais.

Apresentam boa disponibilidade de ~gua e nao
s~o afetados por excesso da mesma. O re1~vo destes so-,
10E.: e de um mc-d o geral plano 8 suave or.•.du.lado, portanto,
, I. .... ',.., - ,e mlnlmB a susceptlbllldade a erosao, a nao ser em areas
localizadas em declives mais acentuados onde a eros~o po
d e consti tuir algum problema, fàcilmente solucionado por, ~praticas simples de melhoramentos. A limitaçao por meca. ,.." .. , . -nlzaçao e devlda malS ao desgaste de maqulnas causado pe

'" , . ,.. -Ia textura destes solos, do que proprlame~te ao relevo.
,.., , .''''; .Sao susceptlvels a erosao quando em dec!lves acentuados

, b t' 't' 'I ~ ,ou quanao su me ldos a pra lcas agrlco as nao recomenda-
veis.

PERFIL - MT-SUL nQ 6
DATA - 11/12/67
UNIDADE - Podz~lico Ve r-meLh c Amarelo Equivalente Eutr~fi

co textura m~dia fase floresta perenif~lia de
primeira classe.

~ I t 6LOCALIZAÇAO - Estrada Mundo-Novo- gua t em í , a 1, kmde Mun
'do Novo, lado direito e a 100m da estrada.

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira aberta em relêvu pràticamen-
te plano, corr declive de 1% a J~s~
cobertura vegetal de floresta pere-
nif~lia de l~ classe.

AlTITUDE - 185m
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Arenito de formaç~o
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Fig. 1 - Aspecto do relêvo da Unidade Podzólico Vermelho
e Amar-eI.o (PA) próximo a Mundo Novo. Utilizado
com pastagem artificial de capim coloni~o.

Fig. 2 - Cultura de caf~ sôbre Podz6lico Vermelho e Ama-
relo (PA), entre Iguatemi e Mundo Novo.
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Fig. J - Aspecto da Floresta Perenif6lia de l~ Classe.
Ocorre nas unidades PA eLA.

Fig. 4 - Cultura de milho na unidade PA.
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Caiuá - Periodo Jur~ssi
co

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arenito Caiu~
REL:~VO - Pràticamente plano
EROSÃO - Pràticamente nula
DRENAGEM - Bem drenado
VEGETAÇÃO - Floresta perenifólia de l~ classe
USO ATUAL - Reserva Florestal

A - 3 -
O

Al - O - 10

A2 - 10 - 37

A3 - 37 - 77

B -77 - 15621

O cm, horizonte constituido de detritos vege
tais em adiantado estado de decomposiç~o.-

cm, bruno avermelhado escuro, (2.5 YR 3/4,
úmido), bruno avermelhado e~curo (3.5 YR
3/4, úmido amassada), bruno avermelhado
(205 YR 4/4, sêco) e bruno avermelhado (5
YR 4/6, sêco triturado); areia franca; ma-
c i.ç a porosa não coerente "in situ" compos-
ta de gr~os de areia e fraca a grande gra-
nular, sBlto, ligeiramente pl~sticc e li-
geiramente pegajoso; transição plana e cla
raj

cm, bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4 ,
úmido), bruno avermelhado escuro (3.5 YR
3/4, úmido amassada), bruno avermelhado
(2.5 YR 4/4, sêco) e vermelho amerelado (4
YR 4/6, sêcc triturado); areia franca; ma-
ci~a porosa~não coerente "in situ" consti-
tUlda de graos de areia e fraca pequena a
m~diE granular; sBltc, ligeiramente pl~sti
co e ligeiramente pegajoso; transição pla=
na e gradual;

cm, vermelho escuro (10 R 3/5, úmida), bru
no avermelhado escuro (205 YR 3/4, úmido;
massado), vermelho escuro (2.5 YR 3/6, sê=
co) e brLno avermelhado (2.5 YR 4/5, sêco
~riturado); franco arenoso; maciça porosa
não coerente "in si tu" composta de grãos de
areia fina e fraca pequena e m~dia granu-
lar; sBltc, ligeiramente pl~stico e ligei-
ramente pegajoso; transição plana e gradu-
al;

cm, vermelho escuro (lOR 3/6); franco argi
10 arenoso; maciça porosa pouco coerente
"in situ", sBlto, pl~stico e pegajoso;tran
sição plana e dif~sa; -
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B22 - 156 - JOO

OBSERVAÇÕES -

cm+ vermelho escuro (lOR J/6); franco
argilo arenoso; maciça porosa pouco coe
rente "in situ"; sôlto, pl~stico e pe=-
gajoso;

Coleta amostra de fertilidade nQ F 57
MT-SUL.
Trincheira de 185 cm de profundidade, a
partir dai foi usado o trado de caneco.
R t . t t .' . d'alzes plVO an es prlmarlas e secun a-
rias com diâmetro variando de 2 cm a 1
mm, predominando aquelas dediâmetrc em
tôrno de 2 mm.
Raizes abundantes no Al e A2, muitas no
AJ e B2l e comuns no B220

N~o foi coletada amostra do horizonte
AO·

Perfil: MT-SUL 6 M . t . IGUATEMI, MTunlClpl0:
(Podz6lico Vermelho Amarelo Equivalente

Classificaç~0(Eutr6fico textura m~dia fase floresta
(perenif6lia de primeira classe

Amostra "se-Amos- HORIZONTE ca ao ar pH Equiv.!!
tra de (ob ) lente
Labo Simbo Profun Calha Casca de Umi, -nQ 10 didade us lho20 agua KCI N dade

cm 20mm -2mm
JJ25 Al 0-10 ° ° 6,6 6,J 9
JJ26 A2 -J7 ° ° 6,J 5,5 6
JJ27 AJ -77 ° ° 6,0 5,1 8
J328 B21 -156 ° ° 5,0 4,2 15
JJ29 B22 -JOct" ° ° 5,2 4,2 11

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) ki kr

Al20J P
Fe20J ppm

Si02 A120J Fe20J Ti02 P205 MnO

J,J 2,J 2,2 0,40 0,04 2,4J 1,50 1,60 7
J,l 2,4 2,2 0,41 O,OJ 2,21 1,J9 1,68 2
5,J 4,4 J,O 0,49 O,OJ 2,05 1,4J 2,Jl 2

11,4 9,7 5,0 0,61 0,05 2,00 1,50 J,08 2
9,1 7,9 4,J 0,67 O,OJ 1,95 1,46 4,67 1
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Perfil: MT-SUL 6

COMPLEXO SORTIVO
(mE/100 g) V% 100.A1

A1+S
Ca ++ Mg ++ K + Na + S A1++t-H + T

5,6 1,1 0,22 0,03 7,0 ° 1,0 8,0 88 °1,0 0,4 0,07 0,01 1,5 ° 0,7 2,2 68 °1,0 0,3 0,08 0,04 1,4 ° 0,9 2,3 61 °0,8 0,4 0,03 0,02 1,3 0,7 1,4 3,4 38 35
° ,7 0,02 0,01 0,7 0,6 0,9 2,2 32 46

COMPOSIÇÃO GRANULO-
MÉTRICA (%)

Dispersão com NaOH Grau
C Argila de Si1te

C% N% ---
N AreiaAreia Si1- Argi- natural f10 Argi

gro~ Fina te 1a % cu1a 1a~sa çao
2- 0,20- 0,05-0,002

0,20 0,05 0,002 mm

1,22 0,15 8 ~ 20 7 8 4 50 0,88
0,22 0,03 7 66 20 6 8 6 25 0,75
0,19 0,03 6 62 19 5 14 8 43 0,36
0,14 0,03 5 48 17 4 31 ° 100 0,13
0,10 0,02 5 ~ 18 8 22 ° 100 0,36

Relação textura1: 2,.6

ANÁLISE MINERALÓGICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 6

3325 - 95% de quartzo hia1ino, corrc{do5, triturados, a1
guns 1e~emente desarestados, alguns bem desaresta
dos, a maioria com leve ader~ncia ferruginosa; 3~
de fe1dspato; 1% de i1menita; 1% de detritos.

3326 - 96% de quartzo hia1ino, corrc{dos, triturados, a~
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, a maiorja com leve ader~ncia de ~xido de f~r
ro, poucos cem ader~ncia manganosa; 2% de fe1dsp;
to; 2% de i1menita; traços de detritos.
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3327 - 96% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
guns levemente desarestados, poucos bem desaresta
dos, a maioria com leve ader~ncia ferruginosa, ai
guns gr~os com leve ader~ncia manganosa; 3%de fel
dspato; 1% de ilmenita; traços de detritos.

3328 - 96% de quartzo hialino, corro{dos, triturados,po~
cos bem desarestados, a maioria com leve ader~n-
cia ferruginosa; 3% de feldspato; 1% de ilmenita
magn~tica; traços de carv~o e detritos.

3329 - 96% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
gune gr~os levemente desarestados, a maioria com
leve ader~ncia ferruginosa; 3% de feldspato;l% de
ilmenita e ilmenita magn~tica; traços de carv~o e
detritos.

PERFIL - MT-SUL nQ 10
DATA - 13/12/67
UNIDADE - Podzólice Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófi, , -co textura media fase floresta perenifolia de

primeira classe.
LOCALIZAÇÃO - Distando 7 km de Eldorado, rumo sudeste.
SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletado em trin-

cheira aberta em local plano cem de
cJ.ive de 1 a 3% sob cobertura vege=
tal de floresta perenifólia de l~
classe.

ALTITUDE - 220 m
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA ~ ,- Areni to da Formaçao Caiua

-Per{odo Jur~ssj.co
MATERIAL ORIGINÁRIO - Arellito Caiu~
REL~VO - Pràticamente plano com declives em tôrno de 1%
EROSÃO - Pràticamente nula
DRENAGEM - Acentuadamente drenado
VEGETAÇÃO - Floresta perenifólia de l~ classe
USO ATUAL - Reserva florestal

3 O cm, horizonte corrs t ã t uLdo de detritos ve
getais em decomposiç~o.

O - 10 cm, br-urio avermelhado escurc (5 YR 3/3,, ,
umido), bruno avermelhado (5 YR 4/3,umi
do amassado), brLno avermelhado (5 YR
4/3, sêco) e bruno avermelhado (5 YR 4/4
s~co triturado)~ franco arenoso; maciça
porosa n~o coerente "in situ" cc-nstitu{

- 20 -



A2 - 10 - 43

A - 43 - 553

B - 55 - 17021

B22 - 170 - 300

OBSERVAÇÕES -

da de grãos ne areia e fraca pequena a
grande granular; muito fri~vel, macio,
pl~stico e pegajoso; apresenta pontua-
ções esbranquiçadas de areia lavada;
transição plana e clara;

cm, bruno avermelhado escuro (5 YR
3/3,5, ~mido), bruno avermelhado escuro
(5 YR 3/4, ~mido amassado), bruno aver-
melhado (5 YR 4/3, sêco) e bruno averm~
lhado (5 YR 4/4, sêco triturado); fran-
co arenoso; maciça porosa não coerente
"in situ" constitu{da de grãos de areia
e fraca pequena a m~dia granular; muito
fri~vel, macio, ligeiramente pl~stico e
pegajoso; transição plana e clara;

cm, verme lho es curo (3.5 YR 3/4, úmí.do ],
vermelho-escuro (3.5 YR 3/5, ~mido amas
sado), vermelho escuro (3.5 YR 3/5, sê~
co) e bruno avermelhado (5 YR 4/4 sêco
triturado); franco arenoso; maci.ça poro
sa não coerente "in situ"constitu{da d;
grãos de areia e fraca pequena a m~dia
granular; muito fri~vel, macio, ligeira
mente pl~stico e pegajoso; transiçãopla
na e clara.

cm, vermelho escuro (2.5 YR 3/6); argi-
la arenosa; fraca pequena a m~dia suban, , --guIar; friavel, duro a muito duro,plas-
tico e pegajoso; transição plana e difu
sai

cm+, vermelho escuro (3.5 YR 3/6); fra~
co argilo arenoso; fraca pequena suban-
guIar; fri~vel, duro a muito duro, pl~~
tico e pegajoso;

Coletada amostra de fertilidade nº 61
MT-SUL.
Trincheira aberta com 180 cm de profun-
didade, a partir da! foi usado o trado
de caneco.
R ' . t t .' . d'alzes plVO an es prlmarlas e secun a --
rias com di~metro variando de 2 cm a 1
mm, predominando aquelas de di~metro em
tôrno de 2 mm, assim distribu{das:
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muitas no AI' A2 e A);
poucas no B2l e B22
Poros ao longo de todo perfil, com diâme
tro variando de 1 mm a ) mm.
Não foi coletada amostra do horizonte AO.

Perfil: MT-SUL 10 M . , . IGUATEMI, MTunlClplO:
(Podz6lico Vermelho Amarelo Equivalen-

Classificação: (te Eutr6fico textura média fase flo-
(resta perenifólia de primeira classe.

Amos tra sêcaAmos- HORIZONTE ao )r pH Equi
tra (% va1en
de tede

Lab. Sím- Profun Ca- Casca- Umi-,
nQ bolo dida- lhaus lho agua KCI N dadede cm 3Jnm 20-2mm

))46 AI 0-10 ° ° 5,9 5,5 11
))47 A2 -4) ° ° 5,8 4,9 8
))48 A) -55 ° ° 5,5 4,6 11
))49 B2l -170 ° ° 5,1 4,) 18
))50 B22 -)00+ ° ° 4,9 4,0 15

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) ki kr A120) Pppm.

Si02 Al2O) Fe2O) Ti02 P205 MnO Fe2O)

5,7 4,) 1,6 0,41 0,03 2,2) 1,80 4,14 4
5,2 4,0 1,8 0,44 0,0) 2,19 1,70 ),46 1
7,) 6,.1 2,2 0,49 0,0) 2,04 1,66 4,)) 1

15,4 1),4 ),5 0,64 0,04 1,96 1,68 6,01 1
I),) 11,6 ),) 0,64 0,0) 1,96 1,66 5,56 1
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Perfil: MT-SUL - 10

COMPLEXO SORTIVO
(mE/10O g)

V% JDü.Al
A1+S

Ca++ Mg ++ K + Na + S Al+++ H+ T

5,2 1,3 0,20 0,02 6,7 ° 1,9 8,6 78 °1,5 0,5 0,07 0,02 2,1 ° 1,3 3,4 62 °1,3 0,7 0,05 0,02 2,1 0,2 1,0 3,3 64 9
1,3 1,1 0,02 0,02 2,4 0,4 1,9 4,7 51 14

° ,7 0,03 0,01 0,7 1,0 1,1 2,8 25 59
COMPOSIÇÃO GRANULOMÉ-

TRICA (%)
Dispersão com NaOH Argi Grau

de Silte
C% N% C Areia Areia Si1- Argi- la na f1o- ArgiN tura1gr0.ê,.fina te 1a % cu1a 1a

'" -sa çao
2- 0,20 - 0,05- 0,002

0,20 0,05 0,002 mm

0,99 0,13 8 53 24 8 !2. 11 36 0,53
0,32 0,04 8 54 26 7 13 11 15 0,54
0,28 0,03 9 51 23 6 20 15 25 0,30
0,31 0,04 8 TI 18 6 22. 30 23 0,15
0,16 0,02 8 40 21 7 ;g ° 100 0,22

Relação textural: 2,2
S~rif! - 319.

ANÁLISE MINERAL6GICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 10

3346 - 97% de quartzo hia1ino, corro{dos, alguns 1evemen
te desarestados, poucos bem desarestados, a maio-
ria com leve ader~ncia ferruginosa, poucos com a-
der~ncia manganosa; 2% de detritos e 1% de felds-
pato.

3347 - 96% de quartzo hialino, corroídos, triturados, a!
guns grãos levemente desarestados, a].guns bem de-
sarestados, a maioria com ader~ncia ferruginosa,
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poucos com ader~ncia manganosa; 2% de fe1dspato;
1% de ilm~nita; 1% de detritos; traços de turma1i
na e carvao.

JJ48 - 100% de quartzo hialino, corroídos, alguns leve -
mente desarestados, a maioria com leve ader~ncia
ferrugjnosa; traços de turmalina, ilmenita, fel-
dspato, carvão e detritos.

JJ49 - 100% de quartzo hialino, corro{dos, triturados,
muitos levemente desarestados, a maioria com leve
ader~ncia ferruginosa; traços de turmalina, ilme-
nita, feldspato, carvão e detritos.

JJ50 - 100% de quartzo hialino, corro{dos, triturados,a~
guns levemente desarestados, muitos com ader~ncia
ferruginosa; traços de turmalina, i1menita, felds
pato e detritos.

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO textura média fase fIo
resta perenif6lia de primeira classe (LI)

CONCEITO DE UNIDADE

Esta unidade de mapeamento possui A fraco ~6-
crico), B latos6lico, capacidade de permuta de catlons
(Ti baixa não ultrapassando 6,5 mE/100g de t.f.s.a.no h2
rizonte superficial, decrescendo com a profundidade. A~ , ,percentagem de saturaçao de bases tambem e baixa, embora
no horizonte superfjcial seja média alta, entre 42 a 60%~ ,Sao de 't exc ur-a media, muito profundos, acentuadamente dre
nados, muito porosos. Apresentam sequ~ncia de horizonte;
A,B,C com espessura superior a JOO cm, com fraca diferen
ciação entre os horizontes. A coloração predominante no
horizonte superficial é bruno avermelhado escuro com ma-
tiz 2,5 YR, valor em tôrno de J e croma variando entre 4
e 5. No horizor.te B as co loraç õe s ma is frequent es são ver
melho muito escuro e vermelho escuro com matiz de 10 R a
2,5 YR, valor .J e croma entre 4 e 6. Em alguns perfis ob, ~ -servou-se tambem coloraçao bruno avermeihado escuro.

A acidez varia desde moderadamente ~cido (p H
6,4) a extremamente ~cido (pH 4,5), sendo que os maiores
vaIares encontram-se nos horizontes superficiais decres-
cendo com a profundidade do perfil. A relação textural
(B/A) é baixa, entre 1,4 e 1,7, relação molecular sioZI
/A120J (xs ) em tôrno de 2 e Si02/A120J + Fe20J (xr ) baJ.-
xo.
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são solos cem B latosólico, de textura média,
com teor de ferro e relação A1201/Fe201 maior que 1,57 e
menor que 3,14. Classificam-se ~omo L~tosol Vermelho Es, , ( , -curo Distrofico textura media, ao ni.veL categorico de Gr'an
de Grupo.

Correlacionam-se ~ unidade Latosol Vermelho Es
curo fase arenosa, descrita no Levantamento de Reconheci
mento de Solos do Estado de são Paulo e com os Oxisolsda
7~ aproximação.

DESCRIÇÃO DA ÁREA
, -Localizam-se praticamente na porçao norte e no

roeste da ~rea, via de regra nos espigões aplainados do
relêvo geral. Sua extensão geogr~fica é si~ificativa
correspondendo a 28,5% do total ou 632,7 km .

° material origin~rio sôbre o qual se desenvol
veram é resultante de decomposição do arenito Caiu~, re~
ferido ao Período Jur~ssico. Seu relêvo varia de pr~ti-
camente plano a suave ondulado, com declives de 1,0 a
3,0%, predominandn a ~ltima classe. Os vales se apresen
tarr.em "V" aberto, pequenos, correspondendo ~s cabecei=
ras de dre~agens em virtude de esta unidade ocupar prin-
cipélmente os espigões do relêvo geral. Ocorrem ~re~ de
maior declividade próximo ao rio Paran~. Ocupam também
pequenas ~reas no terço superior das vertentes mais sua-
ves de vales dissimétricos ou monoclinais. A altitude va
ria de 170 a 300m. A vegetação característica é a flo=
resta perenifólia de primeira classe.

DESCRIÇÃO DOS SOLOS

Apresentar:1 perfis do tipo A,B, C com espessura
superior a 300cm e fraca diferenciação de horizor..tes.Exi
bem como características not~veis, grande profundidade,
coloração bruno avermelhado escuro na parte superficial
e vermelho escuro no horizonte B; textura no horizonte A
da classe areia franca e franco arenoso no horizonte Bj
estrutura do tipo maciça porosa pouco coerente "in situ"
com alguns elementos fracos de tamanho pequeno a médio de
forma granular no horizonte A e maciça porosa pouco coe-
rente "in situ" no horizonte B; transição plana e difusa
entre os horizontes A e B. H~ total floculação dos co-
lóides no horizonte B. Apresentam por vêzes, problemas
de Al+++ troc~vel.

Na composição mineralógica o constituinte domi
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, ~nante e o quartzo. Quase nao apresentam reservas de mi-
nerais f~cilmente decompon{veis. A fraç~o argila tem co
mo componente dominante a caulinita.

VARIAÇÕES E INCLUSÕES

Figuram, como inclusões, pequenas ~reas de La-
tosol Vermelho Escuro Distrófico textura m~dia fase flo-
resta perenifólia de 2~ classe e Grupamento Indiscrimina
do de Solos Hidromórficos Distróficos. Como principais. ~ ,varlaçoes observaram pequenas areas de solos de textura
pesada e súlos intermedi~rjos para a unidade Podzólico -
Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico textura m~dia fa-
se floresta perenifólia de primeira classe.

USO AGRfCOLA

S~o de fertilidade natural m~dia a baixa e a{
reside sua principal limitaç~o, necessitando por isto de, . ~pratlcas de calageQ e adubaçao, em sistema de agricultu-
ra continuado.

Atualmente cultivados com caf~, milho, arroz,
amendoim, mandioca e pastagew de capim coloni~o, embora,
grande parte da area ainda esteja ocupada porreservasflo
restais.

Permitem boas safras s~mente durante os primei
ros anos de cultivo, pelo fato de apresentarem fertilida
de natural m~dia a baixa.

, ~Alguns problemas quanto a erosao podem ocorrer,
podendo ser sanados pela adoç~o de práticas simples deme
lhoramento, dado o relêvo que possibilita uma mecanizaç ~~
seu: impedi.mento.

A limitaç~o por deficiência d'~gua
influindo apenas durante um certo per{odo da
crescimento da maioria das culturas.

~ ligeira ,
estaç~o de

Dadas as boas propriedades f{sicas dêstes so-
los h~ grandes possibi.lidades de melhoramentos, se fBr a
dotado um sisteu:a de agricultura desenvolvida.

PERFIL - MT-SUL nº 4
DATA - 10/12/67
UNIDADE - Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura m~-

dia fase floresta perenifólia de primeira clas
se.
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Fig. 5 - Aspecto da Floresta Perenifólia de lª Classe na
faixa da fror:teira Brasil - Paraguai. Ocorre nas
unidades Li e PA.

LOCALIZAÇÃO - A 14 km de IguateQi, na estrada Iguatemi-
Cel. Renato, a 30 m do lado esquerdo da es
trada.

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil descrito e coletadc em trin-
cheira aberta em relêvo pr~ticamen-
te plano com declives at~ 3% e sob
cobertura vegetal de floresta pere-
nifólia de lª classe.

ALTITUDE - 300 m
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Arenito da Formação

Caiu~ - Periodo Jur~ssi
co.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Arer:ito Caiu~.
REL~VO - Pr~ticamente plano, com declives variando de 1

a 3%
EROSÃO - Pr~ticamente ausente.
DRENAGEM - Acer:tuadamente drenado
VEGETAÇÃO - Floresta perenifólia de lª classe com ocor -

rência de palmito.
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6

USO ATUAL - Reserva florestal.

o cm, horizonte constitu{do de detritos
vegetais em adiantadc estado de decom-
posição.

o 10

- 10 37

- 37 - 105

B - 105 - 16021

B - 160 - 30022

OBSERVAÇÕES -

cm, bruno avermelhado escuro (2.5 YR
3/4, úmido) e bruno avermelhado escuro
(205 YR 3/4, úmido amassado);areia fra~
cai maciça porosa não coerente "in si-
tu" - comp ost a de grãos de areia e pou
cos elementos de estrutura fraca peque
na a m~dia granularj ligeiramente pl~s
tico e ligeiramente pegajosojtransiçã~
plana e clara.

cm, bruno avermelhado escuro (2.5 YR
3/5, úmido) e bruno avermelhado escuro
(2.5 YR 3/4, úmido amas sado );areia f'rag
caj maciça porosa não coerente "in si-
tu" cons t í t u Êda de grãos de areia e pau
cos eleme~tos de estrutura fraca peque
na a m~dia granularj ligeiramente pl~s
tico e ligeiramente pegajosoj transi-
ção plana e gradual.

cm, vermelho muito escuro (10 R 3/4)
franco a r-e no so j maciça porosa pouco coe
rente "in situ"j ligeiramente pl~stic'O
e ligeira~ente pegajoso; traGsição pl~
na e difusa.

cm, vermelho muito escuro (10 R 3/5) ;
franco arenOSOj maciça porosa pouco coe
rente "in situ"; pl~stico e pegajoso ;-
transição plana e difusa.

cm+, vermelho escuro (2.5 YR 3/6);fran
co arenoso; maci~a porosa pouco coeres
te "in situ"' plastico e pegajoso.

Coletada amostra de fertilidade nº F-
55 MT-SUL
Trincheira de 190 cm de profundidade, a
partir da{ foi usado o trado de caneco.
R ' . t t .' . d'alzes plVO an es prlmarlas e secun a-
rias, com diâmetro variando de 1 mm a
5 cm, predominando as de di âme tro entre
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1 e J mm, assim distribuídas:
abundantes nos horizontes AI e AJ
comuns nos horizontes Bl e B2l
e raras no B22,
Perfil descrito e coletado em dia nublado
com ocorr~ncia de chuvas espersas, raz~o,..., o, ,pela qual nao fOl posslvel proceder-se a
determinaç~o do pH no campo, bem como as
côres em amostras s~cas e sêcas tritura-
das.
N~o foi coletada amostra do AO'

Perfil: MT-SUL 4 Município: IGUATEMI, MT

~Latosol Vermelho Escuro Dis trófico tex~ , perenifóliaC18ssificaçao: tura media fase floresta
(de primeira classe.

Amostra "seca
Amos- HORIZONTE ao jr pH Equi

tra (% valen
de tede

Labo sím Profun Calhaus Casca- , Umi-a-
nº bo- didade 20 lho gua KCIN dade

10 crn. mm 20-2mm

JJ15 AI 0-10 ° ° 4,.94,4 8
JJ16 AJ 10-J7 ° ° 4,5 4,0 7
JJ17 Bl J7-l05 ° ° 4,J 4,0 9
JJ18 B2l -160 ° ° 4,5 4,1 9
JJ19 B22 -JOO+ ° ° 4,8 4,2 9

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) ki kr

A120J P
Fe20J ppm

Si02 Al2C]Fe2.OJ Ti02 P205 MnO

4,5 J,9 2,1 0,28 O,OJ 2,11 1,55 2,78 5
5,1 4,1 2,5 0,J4 O,OJ ?,12 1,52 2,52 2
6,J 5,2 2,9 0,J7 O,OJ 2,06 1,52 2,86 1
6,9 5,6 J,2 0,J8 0,02 2,11 1,55 2,78 1
7,2 6,1 J,l 0,J6 0,02 2,02 1,5J J,lO 1
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Perfil: MT-SUL 4

COMPLEXO SORTIVO
(mE/100g)

V%
100..Al

.. A1+S
Ca ++ Mg+ K+ Na + S .A.t++ H+ T

0,9 0,8 0,18 0,02 1,9 O,J 2,J 4,5 42 14
° ,4 0,10 0,01 0,5 0,9 1,9 J,J 15 64
° ,2 O,lJ 0,02 0,4 1,1 1,5 J,O 1J 7J
° ,2 0,02 0,01 0,2 1,0 1,J 2,5 8 8J
° ,2 0,04 0,02 O,J 0,9 0,9 2,1 14 75

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉ-TRICA (%) Argi Grau
C% N% C Dispersão com NaOH lana de Si1te

N tura1 f1o- ArgiAreia Areia rsilteArgi % cu1a lagrossa fina 0,05-1a ~
2-0,20 o,a:>-O,050,002O,OO3nn çao

0,70 0,07 10 69 1J 5 1J 8 J8 0,38
0,40 0,04 10 70 12 4 14 10 29 0,29
O,JO O,OJ 10 67 11 4 18 1J 28 0,22
0,19 0,02 10 67 11 5 17 2 88 0,29
O,lJ 0,02 7 6J 1J 4 20 ° 100 0,20

Relação textura1: 1,4
Série - J17

ANÁLISE MINERALÓGICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 4

JJ15 - 95% de quartzo hia1ino, corro{dos, alguns bem de-
sarestados, alguns levemente desarestados, a mai~
ria cOJIlleve aderência ferruginosa, poucos com 1~
ve aderência manganosaj 2% de fe1dspatoj 2% de i1
menitaj 1% de detritos.

JJ16 - 99% de quartzo hia1ino, corro{dos, alguns com le-
ve aderência ferruginosa, poucos com aderência ma~
ganosa, os grãos se apresentam levemente desares-
tados e bem desarestaqosj 1% de fe1dspato, alguns
com aderência manganosaj traços de i1menitaj car-
vão e detritos.
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3317 - 97% de quartzo hialino, corro{dos, tri~urados, a!
guns bem desarestados, alguns levemente desaresta
dos, a maioria com leve aderência ferruginosa,po~
cos com aderência manganosaj 2% de feldspatoj 1%
de carvãoj traços de ilmenita e detritos.

3318 - 98% de quartzo hialino, corro{dos, alguns levemen
te desarestados, alguns bem desarestados, a maio-
ria com aderência ferruginosaj 2% defuldspatoj tra
ços de ilmenita e detritos.

3319 - 94% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, a!
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, a maioria com leve aderência ferruginosaj 4%
de ilmenitaj 2% de feldspatoj traços de mica, car
vão e detritos.

Perfil - MT-SUL nº 7
Data - 11/12/67
Classificação - Latosol Vermelho Escuro Distr~fico textu

ra média fase floresta ~renif~lia de pri
meira classe.

Localização - A 15 m do lado direito da estrada Mundo No
vo-Iguatemi e a 20 km de Mundo Novo.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira aberta em relêvo pràticamen-
te plano, com declives de 1 a 3%.

Altitude - 240 m.

Litologia e Formação Geol~gica - Arenito de Formação Cai
u~-Per{odo Jur~ssico.

Material Origin~rio - Arenito Caiuá.

Relêvo - Pràticamente plano com 1 a 3% de declive.

Erosão - Pràticamente nulo.

Drenagem - Acentuadamente drenado.

Vegetação - Floresta perenif~lia de l~ classe.

Uso Atual - Reserva florestal.
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A - 7 - OO

A - O - 151

A - 15 - 453

B2l - 85 - 160

B22 - 160 - 3uO

em, horizonte constituido de restos vege-
tais em adiantado esta~o de decrmposição.

em, bruno avermelhado escuro (3.5 YR 3/4,
~mido ), bruno av erme Lhad o esc uro(4 YR 3/3,
~mido amassado), bruno avermelhado(2.5 YR
4/4, sêco) e bruno avermelhado(3.5 YR 4/4
sêco triturado); areia franca; maciça po-
rosa não coerente "in si tu" consti t uLd a de
grãos de areia e fraca pequena a média gra
nular; macio muito friável, ligeirament;,
plastico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção plana e clara;

em, bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4,
~mido), bruno avermelhado escuro (3.5 YR
3/4 ~mido amassado), bruno avermelha do
escuro (2.5 YR 3/4, sêco) e bruno averme-
lhado escuro (4 YR 3/4, sêco triturado);
areia franca; maciça porosa não coerente
"in situ" constituida de grãos de areia e,fraca pequena a media granular; macio,mui
to friável, ligeiramente plástico e ligei
ramente pegajoso; transição plana e gra=
dual;

em, vermelho escuro (2.5 YR 3/6); franco
arenoso; maciça porosa pouco coerente "in
situ"; muito friável, ligeiramente plásti
co e ligeiramente pegajoso; transição pl~
na e difusa;

em, vermelho escuro (1 YR 3/6); franco a-
renoso maciça porosa pouco coerente "in
situ"; muito friável, ligeiramente plásti
co e pegajoso; transição plana e difusa;-

crn-e , vermelho es curo (1 YR 3/6); franco
arenoso; maciça porosa pouco coerente "in
situ"; muito friável ligeiramente plásti-
co e pegajoso;

Observações - Coletada amostra de fertilidade nQ F 58 MT-
-SUL

Trincheira com 185 em de profundidade ,apaE.
tir dai foi usado o trado de caneco.
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Ra{zes com diâmetro variando de 5 cm a 0,5
mm, predominand0 aquelas de diâmetro vari-
ando entre 1mm e 3 mm, assim distribu{das:

abundantes no A1
comune no

poucas no

e raras no B21 e B22"

não foi coletada amostra do horizonte AO"

Perfil: MT-SUL 7 Munic{pio: IGUATEMI, MT

(Latoso1 Vermelho Escuro Dis tr<5fico Tex
~ ( , ,

C1assificaçao tura media fase floresta perenifo1ia de
(primeira classe

Amostra ~
Amos- HORIZONTE se
tra de ca ao ar pH Equiv~

- ( 'b) lenteLab. 51mbo Profun Calha Casca de Uminº - - , -10 didade us lho20 agua KCI N dade
cm 20 mm -2mm

3330 A1 0-15 ° ° 5,3 4,7 6
3331 A3 -45 ° ° 5,1 4,3 6
3332 B1 -85 ° ° 4,7 4,1 9
3333 B21 -160 ° ° 4,8 4,0 8
3334 B22 -30Ó+ ° ° 4,6 3,9 8

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) Ki Kr

A1203 P
Fe203 ppm

Si02 A1203 Fe203 Ti02 P205 MnO

3,81 3,24 2,12 0,45 0,04 2,00 1,41 2,39 3
4,34 2,64 2,62 0,48 0,02 2,03 1,72 2,18 2
6,29 5,26 3,03 0,57 0,02 2,03 1,49 2,73 1
6,31 5,30 3,23 0,53 0,02 2,02 1,46 2,57 1
7,91 6,53 3,74 0,67 0,02 2,06 1,51 2,74 1
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Perfil: MT-SUL 7

COMPLEXO SORTIVO
(mE/100 g) V% ioo.xr

A1+S
Ca++ M~+ K+ Na + S .Af++ H+ T

1,4 0,4 0,09 0,02 1,9 0,2 1,8 3,9 49 10
° 8 0,02 0,01 0,8 0,4 1,3 2,5 32 18
° 5 0,02 0,01 0,5 0,7 0,9 2,1 24 58
° 4 0,03 0,01 0,4 0,7 0,7 1,8 22 64
° 2 0,04 0,01 0,3 0,8 0,7 1,8 17 73

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉ-TRICA (%) Argi Grau
C% N% C Dispersão com NaOH 1a na de Si1te

N tura1 f1o- Argi
Areia Areia SilteArgi % cu1a 1a

fina 0,05-1a -grossa çao
2-0,20 0,2~0,050,002p~

0,73 0,08 9 68 19 4 9 7 22 0,44
0,33 0,04 8 64 20 5 11 9 18 0,45
0,18 0,03 6 59 19 6 16 2 88 0,38
0,14 0,02 7 58 20 6 16 ° 100 0,38
0,13 0,02 7 21 55 6 18 ° 100 0,33
Relação textura1: 1,7
Série - 322.

ANÁLISE MINERAL6GICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 7

3330 - 98% de quartzo hia1ino, corr~{dos, com ader~ncia
de óxido de ferro; 2% de detri tos; traços de fe1ds
pato e i1menita.

3331 - 98% de quartzo hia1ino, corroídos, triturados,com
ader~ncia de óxido de ferro; 2% de fe1dspato; tra
ços de i1menita e detritos.

3332 - 98% de quartzo hia1ino, corroídos, triturados,com
aderência ferruginosa; 2% de fe1dspato; traços de
i1menita.
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JJJJ - 99% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
gunE levemente desarestados, com aderência ferru=
ginosaj 1% de ilmenitaj traços de feldspato.

JJJ4 - 98% de quartzo hialino, corro{dos, triturádos,com
aderência ferruginosaj 1% de feldspatoj 1% de il-
menitaj traços de concreções ferruginosas e detri
tos.

Perfil - MT-SUL 9
Data - 12/12/67
Classificação - Latosol Vermelho Escuro Distr~fico textu

ra média f'ase floresta p er-e n.íf ó Lã a de pri.
meira classe.

Localização - A 15 m do lado esquerdo da estrada Eldora-
do-Morumbi, distando 18 km de Eldorado.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira aberta em têrço superior de
elevação, com 5% de declive sob co-
bertura vegetal de floresta pereni-
f~lia de l~ classe.

Altitude - 170 m.

Litologia e Formação Geol~gica - Arenito da Formação Cai
u~-Per{odo Jur~ssico.

Material Origin~rio - Arenito Caiuá.

Relêvo - Suave ondulado, com vertentes convexas de cente
nas de metros, vales em "V" abertos com declives
da ordem de 5%.

Erosão - Laminar ligeira

Drenagem - Acentuadamente drenado.

Vegetação - Floresta perenif~lia de lª classe.

US0 Atual - Reserva Florestal. pr6xima ao localdo perfil,encontra-se uma area desmatada, com pastagem
de capim colonião.

cm, horizonte constitu{do de detritos ve-
getais em decomposição.
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AI - O - 12

A3 - 12 - 35

B - 35 - 701

B2l - 70 - 170

B - 170 - 29022

crn , bruno av erme lh azo , (2.5 YR lJ /4 ,úmido),
bruno avermelhado (2.5 YR 4/4, úmido am~
s~do), bruno avermelhado (2.5 YR 4/4 sê-
c o ) e bruno av er-meLh ado (3,5 YR 4/4, sê-
co triturado); areia franca; maciça poro
sa não coerente "in situ" constitu{da d;~ ,graos de areia e fraca pequena a media
granular; sôlto, ligeiramente duro, li-
geiramente pegajoso; pontuaç~es esbran-
quiçadas de areia lavada presente em to-
do o horizonte; transição plana e clara;

cm, bruno avermelhéldo escuro(305 YR 3/3,
úmido), bruno avermelhado (2.5 YR 4/4,ú-
mido amassado), bruno avermelhado(2.5 YR
4/5, sêco) e vermelho (3.5 YR 4/6, sêco
triturado); maciça porosa não coeren~'ín
si tu" cons ti t.u í d a de grãos de arei a e fra
ca pequena m~dia granular; mui to fri~vel-:-
ligeiramente duro, ligeiramente pl~stico
e ligeiramente pegajoso; transição plana
e clara;

cm, bruno avermelhado escuro (1 YR 3/4);
franco arenoso; maciça porosa pouco coe
rente "in situ"; muito fri~vel,duro,pl~;-
tico e pegajoso; transição plana e gra=
dual.

cm, vermelho eSCuro (2.5 YR 3/6); franco
arenoso; maciça porosa pouco coerente "in
situ"; muito fri~vel, ligeiramente duro,, ~plastico e pegajoso; transiçao plana e
difusa;

cm+, bruno avermelhado
franco arenoso; maciça
rente "in situ"; muito
mente duro, pl~stico e

es curo(2.S YR 3/4) ;
porosa pouco coe-
fri~vel, ligeira-
pegajoso;

Observaç~es - Coletada amostra de fertilidade nºF 60 MT-
SUL.

Trincheira de 170 cm de profundidade,a par
tir da{ foi usado o trado de caneco.

Ra{zes pivotantes prim~rias e secundárias
com diâmetro variando de 8 cm a 1 mm predo
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minando aquelas cujos diâmetros variam de
1 mm a J mm, assim distribuidas:

abundantes no ~1 e AJ"

comuns n9 B1 e B21

raras no B22"

Não foi coletada amostra do horizonte AO.

Perfil: MT-SUL 9 Muníc f p í.o : IGUATEMI, MT

C1 "f" ~ (Latoso1 Vermelho Escuro Distr6fico TexaSSl lcaçao , perenif61ia(tura media fase floresta

Amostra ~
Amos- HORIZONTE se- Equiv.ê.tra de ca ao ar pH
Lab. (% ) lente

nº de Umi
Simbo Profun CalhaCasca dade- - ,10 didade us lb020 agua KCI N

cm zo mm -2 rnm

JJ41 Al 0-12 ° ° 5,2 4,7 8
JJ42 AJ -J5 ° ° 4,4 4,0 8
JJ4J Bl -70 ° ° 4,J 4,0 li
JJ44 B21 -170 ° ° 4,4 4,0 10
JJ45 B22 -290+ ° ° 4,2 4,0 11

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) Ki Kr

A120J P
Fe;,PJppm

Si02 A120J Fe20J Ti02 P205 MnO

J,J 2,8 2,1 0,41 O,OJ 2,04 1,J9 2,11 7
4,4 J,6 2,5 0,44 O,OJ 2,07 1,4J 2,26 2
7,1 6,0 J,.5 0,64 O,OJ 2,01 1,46 2,65 1
7,1 5,9 J,J 0,64 O,OJ 2,OJ 1,49 2,78 2
7,1 6,0 J,5 0,50 0,02 2,01 1,46 2,65 1
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Perfil: MT-SUL 9

COMPLEXO SORTIVO 100.Al(mE/l00g) V% Al+S

Ca++ M++ K+ Na + S jAl+++H+ Tg

2,8 0,9 0,19 0,02 J,9 0,2 2,4 6,5 60 5
° 4 O,lJ 0,02 0,6 1,1 1,7 J,4 18 65
° J 0,09 0,01 0,4 1,2 1,J 2,9 14 75
° J O,OJ 0,01 O,J 1,2 1,0 2,5 12 80
° J O,OJ 0,01 O,J 1,0 0,7 2,0 15 77

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉ-TRICA (%) Argi Grau
C% N% C Dispersão com NaOH Iana deN tural flo-

Areia Areia SilteArgi % cula
grossa fina 0,05 Ia çao
2-0,20 0,20-0,05o,oo~ o,ooam

0,84 0,09 9 60 24 6 10 4 60 0,60
O,Jl 0,04 8 50 J2 5 lJ 9 Jl 0,J8
0,25 O,OJ 8 54 20 7 19 15 21 0,J7
0,24 O,OJ 8 52 22 6 20 ° 100 O,JO
0,12 0,02 6 51 2J 6 20 ° 100 O,JO
Relação textural: 1,7
Série - J18

ANÁLISE MINERALÓGICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 9

JJ41 - 945~de quartzo hialino, cor-r-o Ld os , triturados, a1:.
guns levemente desarestados; J% de ilmenita e il-
meni ta magnética; 2% de detri tos; 1% de feldspato;
traços de apatita e turma1ina.

JJ42 - 96% de quartzo hialino, corro{dos, alguns 1evemeg
te desarestados, a maioria com leve aderência fer
ruginosa; J% de i1menita; 1% de feldspato; traço;
de turme1ina e detritos.

JJ43 - 96% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, a
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maioria
menita;

com leve ader~ncia ferruginosa; 2% de il-
1% de feldspato e 1% de detritos.

JJ44 - 98% de quartzo hialino, corro{dos, triturados; 2%
de ilmenita e ilmenita magn~tica; traços de turma
lina e detritos.

JJ45 - % (-97 o de quartzo hialino, cor-r-o í.do s , poucos graos le
vemente desarestados, a maioria com leve aderênci;
ferruginosa; 2% de ilmenita; 1% de feldspato; tra
ços de turmalina e detritos.

Latosol Vermelho Escuro Distr~fico textura m~dia fase f'Lo
resta peremif~lia de segunda classe (L2)

Conceito da Unidade
~Os solos desta unidade de mapeamento sao de ho

rizonte A fraco (Ócrico), horizonte B latos~lico(~xico)~
argila de atividade baixa, percentagem de saturação de b.§.
ses (V%) baixa variando de 8% a 75% no horizonte A e de
6% a 16% no horizonte B, e capacidade de troca decations
(T) variando no horizonte A de J,8 a 10,J mE/IOOg de t.
f. s. a. e de 1,4 a 4,8 mE/IOOg de t.f.s.a. no horizon-
te B.

são de textura m~dia, apresentando perfis cuja
sequência de horizontes ~ do tipo A, B e C com profundi-
dade acima de JOO cm e de fraca diferenciação entre hori
zontes. são acentuadamente drenados, bastante permeáveis,
muito porosos e de consist~ncia muito friável. Os col~i-
des do horizonte B estão quase totalmente floculados. A-
presentaffi coloração variando de bruno avermelhado escuro
a vermelho muito escuro no horizonte B e de bruno averme
lhado escuro a vermelho amarelado no horizonte A. são for
temente ácidos com pH entre 4,J e 5,J, relação textural
de o~dem de l,~, relação molecu18~ Si?2/A1203 (Ki) inter
mediario, em torno de 2,0 e relaçao Sl02/AI2é)J + Fe2 03
(kr) mais baixa, da ordem de 1,5.

são classificados como Latosol Vermelho Escuro
. '. , . I , .Dlstroflcos textura medla ao nlvel categorlco de Grande

Grupo. Correlacionam-se à unidade Latosol Vermelho Escu-
ro fase arenosa descrita no Levantaffiento de Reconhecimen
to de Solos do Estado de são Paulo e aos Oxisols da 7~~ ~ ,aproximaçao. Sao solos com B latossolicos, de textura

" ~ /media, com media teor de ferro e relaçao molecular SiO
/A120J (Ki) 1,57 e J,14, segundo classificação adotaaa
pela E.P.F.S.

39



Descrição da Área

É de consider~vel extensão, ocupando uma ~rea
aproximada de 588,JO Km2 correspondendo a 26,5% do total
da ~rea levantada. Distribui-se uniformemente na zona
considerada.

o material origin~rio dêstes solos resulta da
.IV •• ' ( '.decompos1çao do Aren1to Ca1ua, do Per10do Jurass1co.

dem de 1
bastante
encostas

A ~ •O relevo e suave ondulado, com dec11ves da or-
a 5%. Apresentam vales em forma de "V" aberto,~encaixados. Em alguns valesdissimetricos, as
de menor declive são ocupadas por êstes solos.

"'-J , • , •A vegetaçao e floresta peren1fo11a de segunda
classe.

Descrição dos Solos

sãc solos minerais, muito profundOS, fortemen-
te ~cidos, com capacidade de permuta de cat{ons (T)e peE
centagem de ~aturação de ~ases (V%) baixas e relação A12~f
Fe20 no hO~1zonte B em torno de 2,6. No horizonte A e~
tes ~olos tem matizes variando de 2,5YR a 5 YR, com valôres
de J a 4 e crom2S de J a 6 matizes de 10R a 2,5 YR no ho
rizonte B com valôres de J a J,5 e cromas de 4 a 6. Tex~
tura das classes areia franca a franco arenoso no hor~~
te A e franco arenoso a franco argilo arenoso no horizog
te B, estrutura maciça porosa pouco coerente ''insitu" com
alguns elementos de forma granular de tamanho pequeno a
médio e de desenvolvimento fraco no horizonte! e maciça
porosa pouco coerente "in situ" no horizonte B,transição
entre os horizontes A e B, plana e difusa. O horizonte A
é geralmente subdividido em Al e AJ e o horizonte B em~,
B22 e B2J.

Quanto ~s propriedades químicas, apresentam r~
ação fortemente ~cida sendo que no horizonte superficial
ocorre pH moderadamente ~cido em tôrno de 6,4. A soma de
bases permut~veis (5) é mais elevada no horizonte super-
ficial, decrescendo bastante com a profundidade do per-
fil. A capacidade de permuta de cat{ons é mais elevada
no horizonte A, principalmente em alguns perfis onde ch~
ga a 10,J mE/100g de t.f.s.a. em função do maior conte~~
do de matéria org~nica. No horizonte B decresce senskel
meute.
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A porcentagem de saturaç~o de bases (~V) ~ bai,-xa, inferior a 35%, embora alguns perfis apresentem me-
dia alta, em tôrno de 75% no horizonte superficial. A re
laç~o molecular Si02/A1203 (Ki) ~ intermedi~ria, em tôr-
no de 2, evidenciando solos muito meteorizados. Apresen--+++, . -. 'tam problemas de Al trocavel. Na composlçao mlneralo-
gica o constituinte principal ~ o quartzo hialino, Pràti-
camente n~o apresentam reservas de minerais prim~rios; A
fraç~o argila tem por componente dominante a caulinita.

Variações e Inclusões

Constituem variações desta unidade solos detex
tura de classe pesada e solos de transiç~o para Areias
Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas.

Acham-se inclu{das nesta unidade de mopeamento
, Ipequenas areas de Latosol Vermelho Escuro Distrofico tex

tura m~dia fase floresta perenifólia de primeira classe~
Latosol Vermelho Escuro Distrófico textura m~dia~se-flo
resta-cerrado, Areias Quartzosas Vermelhas e AmarelasDis
tróficas fase cerrado, Grupamento Indiscriminado de So=
los Hidromórficos Distróficoso

(Uso Agrlcola

Durante os trabalhos de campo foi constatada
pouca utilizaç~o agr{cola nestes s~loso Foram observa-
das algumas pastagens de capim colon!~o, assim como algu, -mas culturas de milho e arroz, porem uma grande parte da
, Iarea esta ocupada por reservas florestaiso

A ( IEste uso agrlcola uw taúto restrito esta condi
cionado à fertilidade natural m~dia a baixa dêstes solos,
aliada a alguns problemas de deficiência de ~gua e susceE
tibilidade a eros~o, que se torna mais marcante em ~reas
localizadas de declives mais acentuados.

As limitações dêstes solos com relaç~o à ferti
lidade natural e susceptibilidade ~ eros~o s~o fàcilmen=
te sobrepujadas atrav~s de calagens e adubaç~o para ele-
var o teor de nutrientes a um nlvel adequado a algumas
pr~ticas de conservaç~o do soloo

Conclui-se, portanto, que esta unidade, tal co
mo a anterior, possui propriedades f{sicas prop{cias,com

(possibilidade de elevar sua potencialidade a um bom nl-
vel desde que seja adotado um sistema de agricult.ura de-
senvolvida.
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Fig. 6 - Aspecto da Floresta Perenif~lia de 2ª Classe.,
Ocorre na unidade L2 proximo a Iguatemi.

Fig. 7 - Floresta Perenif~lia de 2ª Classe com Pindó pró
ximo a Iguatemi na unidade L2.
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Perfil - MT-SUL nº 3

Data - 10/12/67

Classificação - Latosol Vermelho Escuro Distrófico
ra média fase floresta perenifólia
gunda classe.

textu
de se

Localização - A 17,7 km de Iguatemi, na estrada Iguatemi
-Eldorado e a 30 m do lado esquerdo da es-
trada.

Situação e Declive - Trincheira aberta em têrço superior
de encosta com 5% de declive.

Altitude - 250 m.
Litologia e Formação Geológica - Arenito da Formação Cai

u~-Per{odo Jur~ssico.

Material Origin~rio - Areni to Caiu~

Relêvo - Pràticamente plano e suave ondulado com verten-
tes retas de centenas de metros, tôpo esbatido,
declives de 3 a 8%.

Erosão - Laminar ligeira

Drenagem - Acentuadamente drenado

Vegetação - Floresta perenifólia de segunda classe, com
predominância de Pindó,- Candeia - Taboca e,
Gravata.

Uso atual - Nenhum

AOO - 5,5 - 4,5 Horizonte con st L tuido de re.stos veg~
tais em inicio de decomposição.

A - 4 5 - OO ' Horizonte constituido de detritos
vegetais totalmente decompostos.

Al - O - 8,5 cm, vermelho amarelado (5 YR 4/6,úmi
do) e bruno avermelhado (205 YR 4/4,
úmido amassado); areia franca; maci-
ça porosa não coerente "in situ·'con§..
titu{da de grãos de areia e poucos e, -lementos de estrutura fraca a media
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granular; não plástico e não pegajo-
so, transição pl na e clara.

AJ - 8,5 - 50 cm, bruno avermelhado escuro (2,5 YR
J.5/4, úmido) e bruno avermelhado(2.5
YR J.5/4, úmido amassado);areia frag
ca; maciça porosa não coerente"in si
tu" constitui.da de grãos de areia -;
poucos elementos de estrutura fraca
a média granular; não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa.

B - 50 - 1181 cm, vermelho escuro acinzentado(lO R
J(4); franco arenoso; maciça porosa
nao coerente "in s í. t u " const ã t uLd a de
grãos de areia; ligeiramente plásti-
co e ligeiramente pegajoso;transição
plana e clara.

B - 118 - 20021 cm, vermelho escuro(2.5 YR J/6);fran
co arenoso; maciço porosa coerente"in
si tu" cons ti t uId a de grãos de areia;
ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição plana e difusa.

B22 - 200 - J25+ crn , vermelho escur-o Iz s õ YR J/6):fran
co arenoso; maciço porosa não coereg
te "in situ" constitui.da de grãos de
areia; ligeiramente plástico e ligei
ramente pegajoso;

Observações - Coletada am08tra de Fertilidade nºF 54 MT-
-SUL

Trincheira de 205 cm de profundidade,a par
tir dai. foi usado o trado de caneco.

Horizonte B2l apresenta compactações.

Rai.zes pivotantes primárias e secundárias
com diâmetro variando de 1 mm a J cm, as-
sim distribui.das:

abundantes no Al e A2
muitas no Bl

raras no B2l
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Predominam aquelas com di~metro variandoen
tre 1 mm a J mm.

Perfil coletado em d ia nublado, posterior a
chuvas fortes e prolongadas, razãope~ qual
não foi possivel tirar-se o pH no campo,
bem como as côres em amostras sêcas e sê-
cas trituradas nos horizontes AI e AJo

Não foi coletada amostra
AOO e AO·

dos horizontes

Perfil: MT-SUL J Municipio: IGUt,TEMI, MT

(Latosol Vermelho Escuro Distrófico tex
Classificação(tura média fase floresta per-e n í.f'ó Lt.a -de

(segunda classe.
Amostra sê

Amos- HORIZONTE ca (a) ar pH Equí.v q
tra de % lente
Lab. Simbo Profun Ca- Casca- de Umi

nº didadeLhars lho:n , dade- agua KCI N10 cm 20mm 2 mm
JJlO AI 0-8,5 ° ° 4,8 4,1 7
JJll AJ 8,5-50 ° ° 4,5 4,J 7
JJ12 Bl 50-118 ° ° 4,7 4,3 7
JJlJ B2l 118-200 ° ° 4,8 4,J 6
JJ14 B22 aD-J25 ° ° 5,J 4,4 8

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) Ki Kr iAL20J p

fe 20J ppm
Si02 A120J Fe~OJ Ti02 P205 MnO

2,91 2,J7 1,96 0,4J 0,02 2,09 1,J7 1,89 J
4,59 J,96 2,42 0,50 0,02 1,97 1,42 2,57 2
4,94 4,16 2,66 0,56 0,02 2,02 1,4J 2,46 1
6,41 5,55 J,4J 0,64 0,02 1,97 1,41 2,54 1
6,82 5,55 J,JJ 0,61 0,02 2,09 1,51 2,62 1
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Perfil: MT-SUL )

COMPLEXO SORTIVO
(mE/10O g) V% 100.A1

A1+S

Ca ++ Mg ++ K + Na + S A1+++ H+ T

0,9 O,) 0,10 0,01 1,) 0,7 ),) 5,) 25 )5

° 2 0,04 0,01 O,) 1,) 2,2 ),8 8 81

° 2 0,02 0,01 0,2 1,0 2,2 ),4 6 8)

° 1 0,0) 0,02 0,2 0,9 0,9 2,0 10 82

° 1 0,0) 0,02 0,2 0,6 0,6 1,4 14 75

COMPOSIÇÃO GRANULO- Argi Grau
MÉTRICA (1~) 1a na de Si1te

C Dispersão com NaOH tllra1f1o- Argi
C% N% cu1a 1aN Areia Areia Si1 Argi (%) ~ -

- çao
grossa Fina te 1a

2-0,20 0,20-0,05 C,05- °,C02ml~o CC2

0,78 0,06 1) 68 19 ) 10 6 40 0,30
0,5) 0,04 1) 62 2) ) 12 8 )) 0,25
0,29 0,0) 10 60 2) 2 15 11 27 0,1)
0,18 0,02 9 5) 25 5 17 12 29 0,29
0,08 0,01 8 5) 25 4 18 ° 100 0,22

Relação textura1: 1,5
S~rie - )21

ANÁLISE MINERAL6GICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL )

))10 - 96% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados, a1
guns levemente desarestados, a maioria com aderê~
cia de 6xido de ferro; 2% de detritos; 1% defu1di
pato; 1% de i1menita.

))11 - 100% de quartzo hia1ino, ccrro{dos, alguns com a-
derência .ferruginosa; traços de fe1dspato, i1meni
ta e detritos.

))12 - 98% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados, a
maioria com aderência de 6xido de ferro; 2% de i~
meni ta; t.r-a ço s de fe1dspato, concreções ferrugin~
sas e detritos.
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3J13 - 99% de quartzo hialino, corro{dos,
guns com aderência feIruginosa; 1%
traços de ilmenita e de detritos.

triturados, a!
de feldspato;

3314 - 97% de quartzo hialino, corro{dos,
guns com aderência ferruginosa; 3%
magnética; traços de feldspato.

triturados,
de ilmenita

al
e

Perfil MT-SUL 8

Data - 12/12/67

Classificação - Latosol Vermelho Escuro Distr~fico textu
ra média fase floresta ~renif~lia de se=
gunda classe.

Localização - Estrada Mundo Nôvo-Iguatemi, a 32 kmdeMun
do Nôvo e a 10 m do lado esquerdo da estra
da.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira aberta no têrço super~or de
encosta com 5% de declive.

Altitude - 180 m.

Litologia e Formação Geol~gica - Arenito da Formação Cai
u~-Per{odo Jurássico. -

Material Originário - Arenito Caiuá.

Relêvo - Suavemente ondulado, declives em tôrno de 5%,en
costas com centenas de metroso

Erosão - Pr~ticamente nula.

Drenagem - Acentuadamente drenado.

Vegetação - Floresta perenif~lia de 2~ classe com predo-
minância de Pind~, Candeia e Tabocao

Uso Atual - Nenhum.

A - 5 - OO cm, horizonte constitu{do de rEstos ve-
getais em decomposição.

cm, bruno avermelhado escuro (4 YR 3/3,
~mido), bruno avermelhado escuro (4 YR

- 47 -



A - 8 - 22J

B - 22 - 651

B - 65 - 12021

B - 185 - JOO2J

J/J, úmido amassado), bruno avermelhado
(2.5 YR 4/4, sêco e bruno avermelhado
(J.5 YR 4/4, sêco' triturado); franco a-
renoso com sensaç~o de mat~ria org~nica
maci~a porosa~n~o coerente "in situ"cons
titulda de graos de areia e fraca peque~ " ,,-na a media granular; muito friavel,plas
tico e ligeiramente pegajoso; transiç~;
plana e clara;

cm , bruno avermelhado escuro(J.5 YR J/J,
úmido), bruno avermelhado escuro ( J. 5
YR J/J, úmido amassado), bruno avermeTh~
do escuro (4 YR J/J sêco), e bruno ave~
me Lhad o t Tv S YR 4/4, sêco triturado) ;frag
co arenoso; maciça porosa n~o coerente
"in situ" constitu{da de gr~os de areia
e fraca pequena a m~dia granular; muito, ,
friavel, plástico e ligeiramente pegajo
so; transiç~c plana e gradual. -

cm, bruno av er-meLh ado escuro(2.5 YR J/4);
franco arenoso; maciça porosa pouco coe
rente "in situ"; muito fri~vel, pl~sti-=
co e ligeiramente pegajoso; transiç~o
plana e difusa;

crn , vermelho muito escuro(lYRJ/4); fran
co argilo arenoso; maciça porosa pouco
coerente "in situ" muito fri~vel, pl~s-
tico e ligeiramente pegajoso; tran~iç~o
plana e difusa;

cm~ vermelho escuro (1 YR J/6); franco
argilo arenoso, argila arenosa(?); maci
ça porosa pouco c0erente "in situ"; mui
to fri~vel, pl~stico e pegajoso;

Observações - Coletada amostra de fertilidadenQ F 5) MT-
-SUL.
TrinchE i~a ccm 185 cm de profundidade, a par:.
tir da{ foi usado o trado de caneco.

Ra{zes pivotantes prim~rias e secund~rias
com diâmetro variando de 5 cm a 1 mm pred~
minando aquelas de diâmetro entre 1 mm e
2 mm.
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fRalzes abudantes no AI e A2, comuns no B1e poucas no B21 e B22.

Não foi coletada amostra do horizonte AO.

Perfil: MT-SUL 8 M . f . IGUATEMI, MTunlClplO:

(Latoso1 Vermelho EscuroDistrófico tex
C1assificação(tura m~dia fase floresta Perenifó1ia d;

(segunda classe.
Amostra sêAmos - HORIZONTE - pHca (~)ar Equivatra de lenteLabo. S{mbo Pr of'un Ca Casca de Uminº ,- didade 1haus lho20 agua KCI N -10 dadecm 20 mm ~2 mm

JJJ5 AI 0-8 ° ° 6,4 5,9 14
JJJ6 AJ -22 ° ° 5,6 4,8 11
JJJ7 B1 -65 ° ° 4,9 4,1 12
JJJ8 B21 -120 ° ° 4,9 4,2 1J
JJJ9 B22 -185 ° ° 5,0 4,2 14
JJ40 B2J -JOO+ ° ° 5,1 4,J 14

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) Ki Kr ~120J pf-._-lFe20Jppm

Si02 A120J Fe20J Ti02 P205 MnO

6,J 4,6 J,J 0,52 O,OJ 2,J1 1,58 2,19 8
6,0 4,9 J,J 0,48 O,OJ 2,09 1,46 2,JJ 2
6,8 5,9 J,7 0,60 O,OJ 1,98 1,42 2,52 1
8,7 7,5 4,6 0,71 0,04 1,98 1,42 2,56 <1
9,9 8,6 5,4 0,80 0,04 1,96 1,40 2,51 <1
9,9 8,6 5,4 0,85 0,04 1,97 1,40 2,49 <1
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Perf'i1: MT-SUL 8

COMPLEXO SORTIVO
(mE/100 g)

V% 100.A1
.Al +5

Ca ++ M~+ K + Na + S w-+++H + T

5,7 1,8 0,21 0,02 7,7 ° 2,6 10,3 75 °1,5 1,0 Oj17 0,02 2~7 0,3 2,7 5,7 47 10
° 5 0,17 0,02 0,7- 1,6 2,5 4,8 15 70
° 4 0,06 0,02 0,5 1,5 1,9 3,9 13 75
° 3 0,07 0,01 0,4 1,2 1,4 3,0 13 75
° 3 0,04 0,01 0,4 1,1 1,0 2,5 16 73-

COMPOSIÇÃO GRANULO-
MÉTRICA (%) Argi Grau Si1te

C Dispersão com NaOH 1a na de ArgiC% N% N tura1 f'lo- 1aAreia Areia Si1 Argi (% ) cu1a- ~ -grossa Fina te 1a çao
2-0,20 0,20-0,05 0,05- 0,002mmo 002

1,53 0,14 11 32 42 9 17 15 12 0,53
0,83 0,08 10 36 41 6 17 12 29 0,35
0,52 0,05 10 36 38 6 20 10 50 0,30
0,34 0,03 11 31 37 5 27 15 44 0,19
0,22 0,02 11 33 33 7 27 ° lOO 0,26
0,18 0,02 9 33 32 8 27 ° 100 0,30

Relação textura1: 1,5
Série - 318

ANÁLISE MINERAL6GICA DAS AREIAS

Perf'i1: MT-SUL 8

3335 - 96~ de quartzo hia1ino, corro{dos, poucos grãos 1e
vemente desarestados, a maioria com leve aderên-
cia f'erruginosa; 3% de detritos; 1% de f'e1dspato;
traços de magnetita, carvão e detritos.

3336 - 94% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados, al
guns levemente desarestados, a maioria com leve
aderência f'erruginosa; 3% de ilmenita; 2% de tur-
ma1ina; 1% de fe1dspato; traços de magnetita,tur-
ma1ina e concreções f'erruginosas.
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JJJ7 - 95% de quartzo hialino, corro{dos,triturados, al-
guns levemente desarestados, a maioria com leve
aderência ferruginosaj poucos com aderência manga
nosaj J% de i1menita e i1menita magnetitaj 2% de
fe1dspato; traços de turma1ina e fe1dspato.

JJJ8 - 98% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados,al-
guns levemente desarestados, a maioria com leve
aderência ferruginosa, poucos com aderência manga
nosaj 1% de i1menitaj 1% de fe1dspatoj traços de
carvão e detritos.

JJ39 - 96% de quartzo hia1ino, corro{dos, alguns 1evemen
te desarestados, a maioria com leve aderência fer
ruginosa e poucos com aderência manganosaj J% de
i1menitaj 1% de fe1dspatoj traços de turma1ina e
detritos.

3340 - 96% de quartzo hia1ino, corro{dús, triturados,a1-
guns levemente desarestados, a maioria com leve
aderência ferruginosaj 3% de i1menita e i1menita
magn~ticaj 1% de fe1dspatoj traços de turma1ina e
detritos.

Latoso1 Vermelho Escuro Distrófico textura m~dia fase
transiç~o floresta-cerrado. (L3)

Conceito da Unidade

Esta unidade de mapeamento possui horizonte A
fraco (6crico), horizonte B 1atoss~lico (6xico), argila
de atividade baixa, porcentagem de saturação de bases (%V)
e capacidade de troca de cat{ons (T) baixa. são de textu,
ra media, muito profundos, acentuadamente drenados, mui-
to porosos, de coloração vermelho escuro e fortemente á-
cidos.

Correlacionam-se com a unidade Latoso1 Verme-
lho Escuro fase arenosa descrita no Levantamento do Reco
nhecimento de Solos do Estado de são Paulo, com vegeta-
ção de cerrado. Classificam-se como Latoso1 Vermelho Es~ , ( , -curo Distrofico textura media ao n i.v eL categorico de Grag
de Grupo.

Descrição da Área

É de pequena extensão na zona levantada, tota-
lizando 15,54 km2 que correspondem aproximadamente aO,7%
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da ~rea total. Sua distribuição ~ irregular e
a proximidades dos solos muito arenosos.

restrita

são desenvolvidos de material proveniente da de
composição de Arenito Caiu~ do per{odo Jur~ssico.

de a
tos.

A situação que ocupa no relêvo geral, corre~n
uma porção de algumas vertentes de vales em "V"aber

Apresentam ~reas com declividades de at~ J%.
A vegetação ~ de transição da floresta para cer

rado.

Como variação temos solos de transição para a-
reias Quartzosas Vermelhas e Amarelas e como inclusões,, . '.pequenas areas de Latosol Vermelho Amarelo Dlstroflco tex
tura m~dia fase floresta perenif6lia de segunda classe;
Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6ficas fase
cerrado.

tUso Agrlcola

Pr~ticamente não ~ utilizada na agricultura,e~
tar.do seu uso restrito a pastagem natural.

Apresentam limitações por fertilidade natural
e por deficiência d'~gua. A limitação por susceptibili-
dade ~ erosão ~ de modo geral ligeira, chegando a modera
da em áreas localizadas de declives mais acentuado~. Pr;
ticamente não apresentam problemas de mecanização, devi-
do ao relêvo pouco movimentado, a não ser o referente ao

, Adesgaste de maquinas causado pela textura areno~a destes
solos.

Num sistema de agricultura desenvolvido podem,
ser mais bem aproveitados atraves da calagem, fertiliza-

I'V _ I _

çao, adoçao de praticas de conservaçao de solos,pela i~-
trodução de novas forrageiras menos exigentes em nutri-
entes e finalmente pelo reflorestamento o
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Fig. 8 - Transição Floresta - cerrado. Ocorre na unidade~ .L3 proxlmo ao Rio Iguatemi

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distr6ficas fase cerrado (AV1).

Conceito da Unidade

Esta unidade de mapeamento ~ constitu{da de so
los de horizonte A fraco (Ócrico), horizonte B latoss6li
co (6xico), argila de atividade baixa, saturação de ba-
ses (V%) baixa e capacidade de troca de cat{ons (T) tam-
b~m baixa.

Apresentam perfis com sequência de horizonte do
tipo A, B e C, cuja espessura excede a mais de 300cm,com
fraca diferenciação entre os horizontes A e B. De manei-
ra geral são fortemente drenados, de permeabilidade r~pi
da, muito porosos e de consistência sôlta. Apresentamcôr
bruno avermelhado escuro no horizonte A e vermelho escu-
ro no horizonte B, fortemente ácidos (pH entre 4,6 e 5,3),
relação textural da ordem de 1,7, relação molecular SiO~
A1201 (ki) intermedi~ria em tôrno de 2,0 e relação mole-
cuIar Si02YA1203 + Fe203 (Kr) baixa, da ordem de 1,5.

Correlacionam-se com os solos Regosol "inter-
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grade" para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol "intergra
de" para podzólico Vermelho Amarelo descritos no Levanta
m en t o de Reconhecimento dos Solos do Estado de são Paulo:

I' ~Ao n1vel categorico de Grande Grupo, sao clas-
sificados, segundo a E.P.F.S., como Areias QuartzosasVer
melhas e Amarelas Distróficas fase cerrado. -
Descrição da Área

Dentro da área abrangida por êste levantamento
ocupa uma extensão de 19,98 Km2 que correspondem a 0,9 %
da área mapeada. Está localizada pràticamente a noroes-
te da área considerada.

Os solos, segundo o mapa Eeológico, têm como
material de origem o Arenito Caiuá referido ao Perlodo Ju, .ra sSl co ,

O relêvo varia de um modo geral de pràticamen-
te plano a suave ondulado, com declives de 1% a 3%. Sa-
lienta-se, entretanto, que é mais frequente o relêvoprà
ticamente plano, onde os declives ocorrem em vertentes
de centenas de metros.

~ ,A vegetaçao e o cerrado, que apresenta algumas
difereúças fisionômicas, podendo-se entretanto caracteri
zá-lo por seus traços essenciais, ou seja, pela presença
de árvores e arbustos distribuldos com algum espaçamen-

~ Ito, sobre uma cobertura de gram1neas.

Descrição do Solo

Apresentam perfis com sequência de horizontes
do tipo A, B e C geralmente subdivididos em AlI' A12,
A3l' B2l' B22 e B23 cuja espessura excede a 300 cm.

A textura superficial é das classes areia e a-
reia franca e da classe areia franca no horizonte B. Es-
trutura maciça porosa não coerente "in situ" constitulda
de grãos de areia e poucos elementos de estrutura fraca
pequena e grande granular no horizonte A e maciça porosa
não coerente "in situ" constitulda de grãos de areia no
horizonte B. Transição pLa ria entre A e B.

Quanto às propriedades qulmicasl apresentam re
ação fortemente ácida com pH entre 4,6 e 5,3, aumentando
com a profundidade. A soma de bases permutáveis (S)apre
senta valôres mais altos no horiz0nte superficial, da o~
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dem de 0,8 mE/100 g de t.f.s.a., diminuindo no horizonte
B para 0,2 mE/100 g de t.f.s.a. ° Ca e o Mg, destacam-,
-se como principais bases permutaveis. A capacidade de
troca de cat{ons (T) decresce com a profundidade. A por-
centagem de saturação de bases (v%) é baixo, inferior a

d A +++, ~J5~. OS valores de Al trocavel sao elevados, da ordem
de 1,0 mE/190 g de t.f~s.a. A ~elação molecular ~i02/
A120 (Ki) e intermediaria em torno ~e ~,O. A relaçao m~
lecutar Si02/A120J + Fe~OJ (Kr) tambem e baixa, ~a ordem
de 1,5. Quanto a relaçao molecular A120J/Fe20J e da or-
dem de 2,0.

Apresentam coloração bruno avermelhado escuro
no horizonte A, com matizes 5 YR, e valôres J e cromas
variando de J a 4. Ho horizonte B os matizes variam de
10 R a 5 YR (Vermelho Escuro e bruno avermelhado escuro)
com valôres de ordem de J e cromas variando de 4 a 6.

Variações e Inclusões

Como variação podemos citar a transição
Latosol Vermelho Escuro textura média.

para

Incluem-se nesta unidade pequenas áreas de Lato
sol Vermelho Escuro Distr~fico textura média fase transi-
çao floresta cerrado. Areias Quartzosas Vermelhas e Amare
las Distr~ficas fase campestre e Grupamento indiscrimina~
do de Solos Hidromérficos, os quais não foram separados,
uma vez que a escala 1:60.000 não permite a sua separação, .cartograflca.

(Uso Agrlcola

Não possuem expressão alguma no que se refere ao
(uso agrlcola, sendo utilizados exclusivamente como pasta-

gem natural.
A ,.., ~ ~Economicamente, nao e aconselhavel um programa

de melhoramento dêstes solos a curto prazo, uma vez que
tal programa seria extremamente dispendioso, pelo fato de
apresentarem fertilidade natural muito baixa e marcante
problema de deficiência de água dispon{vel, que prejudic~
ria o desenvolvimento de plantas durante todo o per{om de
crescimento.
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Perfil: MT-SUL 2

Data - 10/12/67

Classificação - Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Dis
tróficas fase cerrado.

Localização A 8,7 km de Iguatemi, na estrada Iguatemi-
-Eldorado, a 20 m do lado esquerdo da es-
trada.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em-trin-
cheira aberta no têrço superior da
encosta com declive de 3% e com co-
bertura vegetal de cerrado.

Altitude - 290 m.

Litologia e Formação Geológica - Arenito da Formação~i
-'---:---->=<.:::.--::.-..;;:...------~-..;,....;;~;;;;....:-'='.-......;,;. uá~Peri:odo Jurá ssico •-

Material Origin~rio - Arenito Caiu~

Relêvo - Suave ondulado corr, tôpo levemente convexo, ver-
tentes convexas de centenas a milhares de metros,
altitude relativa da ordem de 300 m e declives
da ordem de 3%.

Erosão - Laminar ligeira.

Vegetação

Drenagem - Fortemente drenado.

Cerrado, constituído de estrato superior de
~rvores de 3 a 8 m e substrato inferior cons
tituído de gramíneas. Ocorrência de indai~-:-
butiá, anglco, etc.

Uso Atual - Pastagem natural.

AlI - O - 8 cm, bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3,
úmido), bruno averrnelhado escuro (5 YR
3/3, úmido amassado); areia; maciça po-
rosa nao coerente "in situ" constituída
de grãos de areia e poucos elementos de
estrutura fraca pequena a grande granu-
lar; SÔlto, não pl~stico e não pegajoso;
transição plana e clara;
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A12 - 8 - 19

A - 19 - 363

B - 36 - 671

B - 67 - 14021

B22 - 140 - 275

B - 275 - 33023

cm, bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4
~mido) e br'lno avermelhado escuro (5 YR
3/4 ~mido amassado); areia; maciça por~
sa não coerente "in situ" constituidade
grãos de areia e poucos elementos de es, -trutura fraca pequena a media granular;
sôlto, não plástico e não pegajoso;tra~
sição plana e claraj

cm, bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4
~mido) e bruno avermelhado (5 YR 4/4 ~-
mido amassado); areia franca; maciça p~
rosa não coerente "in situ" constituida
de grãos de areia e poucos elementos de
estrutura fraca pe~uena a média granu-
lar; sÔlto, não plastico e não pegajo-
so; transição plana e gradual;

cm, bruno avermelhado escuro (2.5 YR
3/4); areia franca; maciça porosa não
coerente "in situ" constituida de grãos
de areia; sôlto, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e difusaj

cm, bruno avermelhado escuro(2.5YR 3/5);
areia franca; maciça porosa não coeren-
te "in situ" constituida de grãos de a-
reia; sôlto, não plástico e não pegajo-
so; transição plana e difusaj

cm, vermelho escuro(lO R 3/6). franco
arenoso; maciça porosa não coerente "in
sLtu" constituida de grãos de areia; sôl

~, - 7to, nao plastico e nao pegajoso; transl
ção plana e difusa.

cm+, vermelho escuro(2.5 YR 3/6). fran-
co arenoso; maciça porosa não coerente
"in situ" constituida de grãos de areia;

'" "'-J '. rvsolto, nao plastlco e nao pegajosoj

Observações - Coletada amostra de ferti lidade nº F 53 MT-
SUL.

Trincheira de 215 cm de profundidade,a par
tir dai foi usado o trado de caneco.

Ocorrência de carvão ao longo do perfil.
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Raizes: abundantes no Al1, A12 e AJo

comuns no B1 e B21

raras no B2J

Raizes pivotantes prim~rias e secund~rias
com diâmetro variando de 1 mm at~ 1 cm,pre
dominando as de diâmetro em tôrno de 2 mm~

Perfil coletado em dia nublado, posterior
~s chuvas fortes e prolongadas, razao pela
qual não foi possive1 tirar o pH bem como
as côres sêcas trituradas dos subhorizontes
Al1, A12, e AJo

Perfil: MT-SUL 2 M . ( . IGUATEMI, MTunlclplo:
C1 'f' ~ (Areias Quatzosas Vermelhas e Amarelasass r, lcaçao(D' t 'f' f cerrado.lS ro lcas ase

Amostra sêAmos- HORIZONTE ca (~) ar pH Equiv~
tra de lente
Lab. Simbo Profun Ca- Casca , de Umi

~edade 1haus 1~020 agua KCI N daàe -nQ 10 cm 20 mm - mm
JJOJ AlI 0-8 ° ° 4,8 4,2 8
JJ04 A12 -19 ° ° 4,7 4,2 7
J305 AJ -36 ° ° 4,6 4,3 6
3306 Bl -67 ° ° 4,9 4,4 7
3307 B21 -140 ° ° 4,9 4,J 7
3308 Br • -275 ° ° 5,0 4,4 7
3J09 B;(c.. -300+ o ° 5,3 4,5 823

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(% ) Ki Kr Al20J p

Fe20J ppm
Si02 A120J Fe20J Ti02 P205 MnO

J,JO 2,37 1,81 0,J5 O,OJ 2,J7 1,59 2,05 4
J,J6 2,62 1 ,9L~- 0,J6 0,02 2,18 1,49 2,12 J
J,45 2,9J 2,42 0,48 0,02 2,00 1,J1 1,90 2
J,95 J,18 2,52 0,50 0,02 2,11 1,40 1,97 1
J,63 4,00 2,86 0,5J 0,02 1,97 1,J5 2,19 1
4,84 4,11 2,72 0,51 0,02 2,00 1,41 2,J7 1
5,80 4,9L:- J,28 0,66 0,02 2,00 1,40 2,J6 <1
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Perfil: MT-SUL 2

COMPLEXO SORTIVO
(mE/10O g)

V% mO.A1
A1+S

Ca ++ M~+ K
+ Na+ S Al+++ H+ T

° 7 0,06 0,01 0,8 1,0 2,8 4,6 17 56
° 2 0,05 0,02 0,3 1,0 2,5 2,8 11 77
° 2 0,03 0,01 0,2 0,9 2,3 3,4 6 82
° 1 0,06 0,02 0,2 0,9 1,5 2,6 8 82
° 1 0,04 0,01 0,2 0,8 1,5 2,5 8 80
° 1 0,03 0,02 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78
° 1 0,04 0,01 0,2 0,8 0,5 1,5 13 10-

COMPOSIÇÃO GRANULO-
MÉTRICA (%) Argi Gr e u

C Dispersão com NaOH 1a de Si1te
C% N% natu f'lo-ArgiN -

Areia Areia Sil Argi ra1 cu1a 1a
(%) ~ -

grossa Fina te 1a çao
2-0,20 0,20-0,05 Ig~g6; O,002mm

0,92 0,06 15 68 20 5 7 4 43 0,}1
0,82 0,05 16 67 21 5 7 3 57 0,71
0,48 0,04 12 63 23 4 10 5 50 0,40
0,37 0,03 12 59 26 3 12 6 50 0,25
0,26 0,02 13 58 25 3 14 9 36 0,21
0,22 0,02 11 59 23 3 15 4 73 0,20
0,10 0,01 10 54 27 4 15 ° 100 0,27
Relação textura1: 1,7
Série - 321

ANÁLISE MINERAL6GICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 2

3303 - 98% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados, a
maioria com leve aderência ferruginosa; 1% de i1-
menita e i1menita magnética; 1% de detritos; tra-
ços de fe1dspato e carvão.

3304 - 95% de quartzo hia1ino, corro{dos, triturados, a1
guns com aderência ferruginosa; 2,/0 de i1meni ta;1%
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de feldspato; 1% de ~carvao; 1% de detritos.

3305 - 98% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
guns com aderência ferruginosa; 1% de ilmenita;l%
de detritos.

3306 - 96% de quartzo hialino, cor r-o Ldos ,tri turados al-
guns com aderência ferruginoea; 1% de ilmenita;
1% de feldspato; 1% de carv~o; l~ de detritos.

3307 - 99% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
guns com aderência ferruginosa; 1% de feldspato
traços de ilmenita, detritos e carv~o.

3308 - 99% de quartzo hialino, corro{dos,
guns com aderência ferruginosa; 1%
ços de feldspato e carv~o.

trituradoe, a!.
de ilmeni ta;tr~

3309 - 97% de quartzo hialino, corro{dos, triturados, al
guns com aderência ferruginoea; 2% de ilmenita e
ilmenita magn~tica; 1% de feldspato; traços de de
tritos.

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distr~ficas fase campestre (AV2).

Conceito da Unidade
, . IEsta unidade de mapeamento e constltulda de so

los de horizonte A fraco (Ócrico), argila de atividade
baixa, porcentagem de saturaç~o de bases (V%) beixa, in-
ferior a 35%, e capacidade de troca de cat{ons (T) tam-,
bem baixa, decr-e scend o cem a profundidade. Apresentam per
fis com sequencia de horizontes do tipo A,C cuja espessu
ra excede a mnis de 250 cm, com fraca diferenciaç~o dos~ ,horizontes. Sao bem drenado~, de permeabilidade rapida,
muito porosos e de consistência sôlta. Apresentam colora
ç~o variando de bruno a bruno acinzentado muito escuro n~
horizonte A e de vermelho escuro a bruno amarelado no ho
rizonte C. são fortemente ácidos com pH variando de 4,6
a 5,3, aumentando com a profundidade, relação molecu18r
Si02/A1201 (Ki) intermediária em t;rno de 2,0 e Si02/
A1203 + Fé203 (Kr), baixa, da ordem de 1,5.

são correlacionedos aos solos Regosol " inter-
grade" para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol "intergra
de" para Podz~lico Vermelho Amarelo, descrito no levanta
mento de Reconhecimento de Solos do Estado de S~o Paul~
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e aos Entisols da 7! Aproximação.

ficados,
melhas e

Ao nível categ6rico de Grande Grupo são classi
segundo a E.P.F.S., como Areias Quartzosas Ver-
Amarelas Distr6ficas fase campestre.

Descrição da Área

Ocupa uma extensão de 51,06 Km2 que correspon-
de ~ 2,J% da área mapeada. No que diz respeito à locali
zaçao, as manchas de solo situam-se a oeste e noroeste
da área.

O material originário dêstes solos é suposto
o Arenito da Formação Caiuá referido ao Per{odo Jurássi-
co.

A aLtitude média oscila em tôrno de JOO metros,
sendo que o relêvo se apresenta como pràticamente plano
com declives variando de 1 a J%.

A vegetação é constituída de uma cobertura de
gramíneas, podendo apresentar arbustos ou pequenas árvo-
res esparsas em alguns locais. t de se salientar a ocor-
rência da gramínea barba de bode (Aristida pallens).

Descrição dos Solos

Esta unidade de mapeamento é constituída de so
los cujos perfis apresentam sequência de horizonte de ti
po A,C subdivididos em All,A12' A3' Cl, C2, CJ, C4 e C5•

No horizonte A, o matiz dominante é 10 YR, com
valôres va~iando de 3 a 4 e cromas de 2 a J. O horizonte
C apresenta matizes de 2,5 YR até 10 YR, com valôres de
J a 5 e cromaS de 4 a 8. A textura é da classe areia,em
todo o perfil, estrutura maciça porosa não coerente "in
situ" constituída de grãos de areia e poucos elementos de
estrutura fraca a grande granular no horizonte A. No ho-
rizonte C a estrutura é maciça porosa não coerente"in si
tu" consti tuída de grãos de areia e transição plana e gra
dual de A para o C.

Quanto às propriedades químicas, apresentam re
ação fortemente ácidas com pH entre 4,6 e 5,J. A soma de
bases permutáveis (S) apresentam valôres mais altos no ho
rizonte superficial, da ordem de 0,9 mE/lOO g t. f", a , a.
diminuindo no horizonte C para 0,2 mE/IOO g de t.f.s.a.
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~o Ca e o Mg destacam-se como princip2is bases permuta-
veis. A capacidade de permuta de ca~ions (T) decresce
com a profundidade atingindo o valor 0,8 mE/lOO g de t.
f. s. a. no horizonte C, com comtraste com o valor 8,5
mE/lOO g de t.f.s.a. no horizonte AlI'

Os v aLo r-e s de alum{nio troc~vel (AI +++) são con
sider~veis, decrescendo com a profundidade do perfil. Na
composição min~ra16gica, o principal componente ~ o~ar~
zo hialinoo

Variaç~es e Inclus~es

Podemos citar dentro desta unidade de mapeameg
to uma variação gue ~ a transição para Latosol Vermelho
Escuro textura media.

~Grupamento Indiscriminado de Solos Hidromorfi-
cos, Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distr6ficas~ ~ .fase cerrado, e encontrado em areas muito pequenas, ln-
clu{das nAsta unidade de mapeamento. O tamanho diminuto
das mesmas não permite a separação nem a representação
cartogr~fica na escala 1:60.000.

IUso Agrlcola
, ~ ( ~Quanto a utilizaçao agrlcola, estao

dos no mesmo caso da unidade anterior.
enquadra-

Fig. 9 - Vegetação campestre t{pica da unidade AVI entre
o Rio Iguetemi e a cidade de mesmo nome.
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Perfil: MT-SUL nº 1

Data - 9/12/67
Classificação - Areias Quartzosas Vermelhas e

Distróficas fase c~mpestre.
Amarelas

Localização - Municipio de Iguatemi distando 8 km deIgu~
temi, rumo norte.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira aberta em local plano,com de
clive de 1 a 3%, com cobertura de

tgramlneas.

Altitude - 285 m.
Litologia e Formação Geológica - Arenito de Formação Cai

u~-Periodo Jur~ssico.

Material Origin~rio - Arenito Caiuá.

Relêvo - Pràticamente plano com declives variando
a 3%.

de 1

Erosão - Laminar ligeira.

Drenageffi- Bem drenado.

Vegetação - Constituido principalmente de gramineas nati,
vas e subarbustos de ate 30 m de altura.

Uso Atual - Pastagem natural.

AlI - O - 5

A - 5 - 1312

cm, bruno acinzentado muito escuro(lO YR
3/2, úmido), bruno acinzentado muito es-
curo (10 YR 3/2, úmido amassado), bruno
acinzentado es curo (10 YR 4/2 sêco) ,e bru
no acinzentado escuro (10 YR 4/2, sêco
triturado); areia; maciça porosa não co~
rente "in situ" constituidas de grãos de
areia e poucos elementos de estrutura fra
ca pequena a grande granular; s8lto, não
pl~stico e não pegajoso; transição plana
e clara;

cm, bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2,
úmido), bruno escuro (10 YR 3/3, úmido
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A - 13 - J5J

c - J5 - 601

c - 60 - 882

CJ - 88 - lJ5

C4 - lJ5 - 225

amassado), bruno (10 YR 4/J, sêco) e br~
no (10 YR 4/J, sêco triturado);areia; m~
ciça porosa não coerente "in s~tu" cons-
titu{da de grãos de areia e poucos elemn
tos de estrutura fraca pequena a grande

'" ,...., ,..,granular; solto, nao plastico e nao pega
joso; transição plana e clara; -

cm, bruno (10 YR 4/J, ~mido), bruno acin
zentado escuro (10 YR 4/2, ~mido amassa-
do), bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco) e
bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco tritur~
dO); areia; maciça poroso não coerente
"in situ" constitu{da de grãos de areia
e poucos elementos de estrutura fraca pe, "',...., -quena a media granular; solto, nao plas-
tico e não pegajoso; transição plana e
gradual;

cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/4 ),
mosqueado pouco, m~dio e difuso, bruno a
cinzentado escuro (10 YR 4/2; areia. ma~
ciça porosa não coerente "in situ" cons-
titu{da de grãos de areia e alguns tor-

,.... A -; ,....roes; solto, nao plastico e nao pegajo-
so; transição plana e difusa.

cm, bruno amarelado escuro (10 YR 4/5),
mosqueado comum, m~dio e distinto, bruno
forte (7:5 YR 5/6); areia franca; maci1a
porosa nao coerente "in situ" constitul-

,.... . '" ,.... '.da de graos de arela; solto, nao plastl-
co e não pegajoso; transição plana e di-
fusa;

cm, bruno amarelado (10 YR 5/8), mosquea, -do comum, medio a grande e difuso, bruno
acinzentado (10 YR 5/J); areia franca;m~
ciça porosa não coerente "in situ" cons-

I rv "',.., ,

t d t uí.da de graos de areia; solto nao p l.as
tico e não pegajoso; transição plana e
difusa;

cm, bruno forte (7.5 YR 5/6), moequeado,comum, medio a grande e distinto, bruno
a c í.n.z en.tado (10 YR 5/J); areia franca;sôl~, ~to, nao plastico e nao pegajoso;
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c - ~25 - 2505 cm+, vermelho escuro (2.5 YR 3/6), mos-
quadu comum, médio e distinto, bruno (10
YR 4/3); areia francá; sôlto, não plásti
co e não pegajoso; -

Observações - Coletada amostra de fertilidadenº F 52 MT-
-SUL

Trincheira com 170 cm de profundidade;a paE.
tir da{ foi usado o trado de caneco.

~ .Lençol freatlco a 250 cm de profundidade.

Área com grande n~mero de cupinzeiros.

Ocorrem nesta
chadas.

~ ~area diversas depressoes fe-

Ra{zes pivotantes primárias e secundárias
com diâmetro de variação entre 1 mm a 3 c~
predominando aquelas com diâmetro vari~el
entre 1 a 3 mm, assim distribu{das:

Abundantes no All e A12•

Muitas no

Comuns no Cl e C2"

Perfil: MT-SUL 1 M . ( . IGUATEMI, MTunlclplo:
Cl ·f· ~ {Areias Quartzosas Vermelhas e AmarelasaSSl lcaçao(. ~.Dlstroflcas fase campestre

Amos- HORIZONTE A;ao;ifaa;~ pH Equi v ~
tra de lente
Lab. S{mbo Profun-ggi~sfl~~~~ IKCI de Umi-
nº 10 ..:..didade agua N dadecm - mm
3295 All 0-5 O O 4,90 4,1 5
3296 A12 -13 O O 4,6 4,1 4
3297 A3 -35 O O 4,9 4,4 3
3298 Cl -60 O O 5,1 4,5 4
3299 C2 -88 O O 5,0 4,5 4
3300 C3 -135 O O 5,2 5,1 5
3301 C4 -225 O O 5,3 5,3 6
3302 C5 -250 O O 5,3 5,3 5
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I
-r --".--.-;---

D 1,47 IATAQUE POR H2S04 - ,
I

(%) I.u.~)0'1

! Ti02!P205
Ki Kr k,-=-:_;.. p

Si02 A12OJIFe2OJ Mn ° r e
2

CJ
ppm

- -
1,67 1,2J 0,64 0,25 0,02 2,29 1,7J J,OJ 4
1,87 1,44 0,8J 0,J4 0,02 2,21 1,6JI2,71 2
1,6J 1,J7 0,50 0,28 0,01 2,OJ 1,6514,J2 2
1,77 1,48 0,84 O,JJ 0,01 2,OJ 1,49 2j74 1
2,47 2,15 1,00 0,J8 0,01 1,95 1,50 J,J2 1
J,55 J,JJ 2,41 0,66 0,01 1,8J 1,25 2,14 <1
J,54 J,J4 2,4J 0,56 0,01 1,80 1,2J 2,15 4-
J,45 J,03 2,lJ 0,56 0,01 1,94 1,08 2,2J 1

Perfil: MT-SUL 1
COMPLEXO SORTIVO

mE/100 g) V% ilOO,A1r---'~A1+S
Ca++ Mg ++ K + + Al++-+H+Na S T

° 8 0,11 0,02 0,9 0,7 6,9 8,5 11 44

° 2 0,05 0,01 O,J 0,8 2,J J,4 9 7J
° 2 0,09 0,02 o,J 0,7 1,2 2,2 14 70
° 1 0,04 0,02 0,2 0,5 1,2 1,9 11 71
° 1 0,05 0,02 0,2 0,4 0,8 1,4 14 67
° 1 0,08 0,02 0,2 0,1 0,7 1,0 20 JJ
° 1 0,04 0,02 0,2 0,1 0,5 0,8 25 JJ
° 1 0,06 0,02 0,2 0,1 0,5 0,8 25 JJ

ICOMPOSIÇÃO GRANULO-
MÉTRICA (%) Argi Grau

C% N% C Dispersão com NaOH Ia de Silte
N natu f1o- ArgiAreiâ Areia Si1 Argi -- ra1 cu1a Iagrossa Fina te Ia (%) ~ -

2-0,20 0,20-0,05 ° 05- 0,OO2mm
çao

lo'oé2
0,90 0,06 15 68 24 J 5 2 60 0,60
0,71 0,05 14 65 26 4 5 1 80 0,80
0,J5 O,OJ 12 67 26 2 5 2 60 0,40
0,2J O,OJ 8 65 27 2 6 2 67 O,JJ
0,18 0,02 9 60 28 5 7 4 4J 0,71
0,15 0,02 8 56 JO 5 9 ° 100 0,56
0,12 0,02 6 58 28 5 9 ° 100 0,56
0,06 0,01 6 58 30 J 9 ° 100 0,33
Relação textural:
Série - J20
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ANÁLISE MINERAL0GICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 1

3295 - 97% de quartzo hialino, corroídos,triturados, al-
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, alguns com leve aderência ferruginosB; 2% d;
detritos; 1% de carvio; traços de ilmenita e tur-
malina. ~

3296 - 97% de quartzo hialino, ccrroídos,triturados, al-
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, muitos com leve aderência ferruginoEa; 2% d;
detritos; 1% de carvio; traças de ilmenita.

3297 - 98% de quartzo hialino, corroídos,triturados, al-
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, alguns com leve aderência ferruginosa; 1% d;
feldspato; 1% de detritos; traços de ilmenita.

3298 - 98% de quartzo hialino, corroídos, triturados, aI
guns levemente desarestados, poucos bem desaresta
dos; 1% de feldspato; 1% de detritos; traços ~ il
menita.

3299 - 98% de quartzo hlalino, corroídos,triturados, mui
tos levemente desarestados, poucos bem desaresta-
dos, alguns com aderência ferruginosa; 1% de fekffi
pato; 1% de ilmenita; traços de detritos.

3330 - 99% de quartzo hialino, ccrroídos, muitos levemert
te desareetados, poucos bem desarestados ~gunscom
aderência de 6xido de ferro, 1% de feldspato; tra
ços de detritos.

3301 - 98% de quartzo hialino, corroídos, alguns levemen
te desarestados, poucos bem desarestado5, alguns
com leve aderência ferruginosB; l%de feldspato;l%
de ilmenita; e traços de concreç5es e detritos.

3302 - 98% de quartzo hialino, alguns corroídos, alguns
levemente desarestados, alguns com leve aderência
ferruginosa; 1% de ilmenita; 1% de feldspato; tra
ços de detritos e turmalina.
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Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas
Distr6ficas fase campo de v~rzea (AV3).

Conceito da Unidade

t constitu{da de solos minerais com horizonte
A fraco (Ócrico) argila de atividade baixa, porcentagem
de sa~uraç~o de bases ~V%) baixa, inferior a 35% e capa-
cidade de troca de catlons também baixa decrescendo com
a profundidade do perfil. Apresentam perfis com sequên-
cia de horizontes do tipo A,C cuja espessura excede a mais
de 250 cm, com fraca diferenciaç~o entre os horizontes
S~o moderadamento drenados e apresentam raç~o fortemente
~cida.

S~o correlacionados aoS Solos Regosol"intergr~
de" para Latosol Vermelho Amarelo e Regosol "intergrade"
para Podzólico Vermelho Amarelo, descritos no Levantame!};
to de Reconhecimento de Solos do Estado de são Paulo e
aos Entisols da 7~ Aproximaç~o.

( , .Ao nlvel categorlco de Grandes
sificados segundo a E.P.F.S. como Areias,melhas e Amarelas Distroficas fase campo

Grupos, são clas
Quartzosas Ver-,
de varzes.

Descrição da Área

~stes solos ocorrem com menor expressao na zo-
na levantada, ocupando uma ~rea de 1,78 km2 que correspoE
de aproximadamente a 0,08% da ~rea mapeada.

são desenvolvidos sôbre terraços arenosos, ou
antigas v~rzeas que sofreram drenagem natural por encai-
xamento de pequenos cursos d'~gua.

Ocupam relêvo pr~ticamente plano, corresponde!!
do ao de estreitas v~rzeas.

A vegetação é de fisionomia campestre, consti-
tu{da de cobertura rasteira de gram{neas e moitas de ar-
bustos e/ou pequenas ~rvores em alguns locais, principal, , , -mente proximo as margens de cursos d'agua.

Descriç~o dos Solos

Apresentam sequência de horizontes A,C, textu-
ra da classe arenosa ao longo de todo o perfil, estrutu-
ra maciça porosa não coerente "in situ" constitu{da de
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grãos de areia e poucos elementos de estrutura fraca pe-
quena a grande granular no horizonte A. Ho horizonte C
a estrutura é maciça porosa não coerente "in situ" cons-
titu{da de grãos de areia, transição do A para C, plana
e gradual.

Apresentam reação fortemente ~cida, soma de ba
ses permut~veis (S) de valor mais alto no horizonte s~
ficial, diminuindo no horizonte C. A capacidade de per-
muta de cat{ons (T) decresce com a profundidade do per-
fil e a porcentagem de saturação de bases é baixa, infe-
rior a 35%. A relação molecular Si02/A1201 (Ki) é inter-
medi~ria, em tôrno de 2,0, relação molecuíar Si02/A120J+ Fe20J (Kr) é baixa, da ordem de 1,5.

Inclusões

Figuram como inclusões, nesta unidade de mape~
mento, solos da unidade Grupamento Indlscriminado de So-
los Hidromórficos Distróficos.

IUso Agrlcola

Não foi observado nenhum uso agr{cola dêstes
solos. Eventualmente podem ser utilizados como pastagem
natural.

~stes solos podem ser comparados aos solos das
unidades anteriores no que se refere a utilização agr{cQ
la.

SOLOS ALUVIAIS

Conceito da Unidade
, . IEsta unidade de mapeamento e constltulda de so

los de horizonte A fraco (Ócrico) sôbre camadas de depo~
sição imaturas, argila de atividade baixa,porcentagem de
saturação de bases (V%) baixa decrescendo com a profundi

I ' --dade, capacidade de troca de catlons (T) tambem baixa e
decrescendo com a profundidade.

são de textura arenosa e apresentam perfis com
sequência de camadas após o horizonte A, (geralmente su~
dividido em Al e A ) atingind~ a profundidade de 150 cm.
Apresentam grande diferenciaçao entre as camas, em virt~
de da natureza de cada uma, visto serem êstes sedimentos
aluviais recentes e de natureza detr{tica. Formam cama-
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das mais ou menos estratificadas, que podem apresentar
composiç~o granulom~trica heterog~ne3, dispostas umas sB
bre as outras, n~o havendo uma sequ~ncia preferencial d;
estratos .•

Apresentam-se de bem a mal drenados, de permea
bilidade lenta e r~pida, fortemente ~cidos, relaç~o mole
cular Si02/A1200 (Ki) alta em tôrno de J no horizonte A
e de 2 nas camadas mais profundas. ° mesmo ocorre com a
relaç~o molecular Si02/A120J + Fe20J (Kr).

S~o correlacionados aos eoLo s Aluviais do Levan
tamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de S~o Pau
10. Na 7~ Aproximaç~o êEtes solos se enquadram na ordem
dos Entisols.

Descrição d~Área

Esta unidade ~ de pouca representação na zona,
ocupallc1ouma área aproxjmada de JJ,JO km2 correspondendo
a 1,5% da ~rea ~otal.

Os sedimentos que d~o origem a êsteE solos saO
f]uviai~, referidos ao Boloceno.

° rel.~vo ~ pràticamente plano, apresentando-se
como verdadeiras ilhas, com desnível de 1 a 32 metro~den
tro da grande várzea com lençol freático na superfície, ou
quase próxjma a ela.

A vegetaçao ~ floresta perenjfólia de l~ clas-
se, ocorrendo campos possivelmente antrópicos.

Descriç~o dos Solos

Difícil seria fazer uma descrição desta unida-
de devido a n~o ser possível relacionar o que seria um
perfil típico, pois grandes v ar-La ç Se s sao encontradas,não
só de perfil para perfil, como tamb~m dentro de um mesmo
perfil. S~o solos minerais, relativamente recentes, po~
co desenvolvidos e medianamente profundos.

Os perfis apresentam normal~ente o horizonte A
diferenciado e as características morfológicas das diveE
saa camadas que se seguem variando grandemente. Deve-se
ressaltar o comum aparecimento, geralmente nas camadas iri
feriores, de mosqueados das cBres bruno amarelado, indi~
cando m~s condições de drenagem, que podem variar nas di
versas areas.
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Quanto às propriedades qu í m í cae , ap r-e sent aiu re
aç~o ~cida, sendo que no hori~onte superficial a acidez
~ moderada, em tôrno de 5,5.

A soma das bases permut~veis (5) no horizonte
sup~rficial ~ em tôrno de 3,6 mE/IOO g de t.f.s.a. nas·
3 ~ e 4 ~ camadas. A capacidade de troca de cat Lo n.s (T)
no horizonte A ~ da ordem de 7,6 mE/IOO g de t.f.s.a. por
causa da concentraç~o maior demat~ria org~nica, diminu-
indo com a profundidade para valôres mais baixos. A por-
centagem de,saturaç~o de bases, que no horizonte super~i
cial e de media a alta, maior que 35%, decresce tambem
com a profundidade do perfil.

Apresentam problemas de AI +++ troc~vel e Ca e Mg
destacam-se como as principais bases permut~veis.

Na composiç~o mineralógica o constituinte
predomina ~ o quartzo hialino.

que

Variações e Inclusões

As variações desta unidade sao quanto às clas-
ses de textura das camadas, principalmente, e de solos in
termedi~rioB para Gley Pouco H~mico.

Incluem-se nesta unidade de mopeamento, peque-,
nas areas de solos da unidade Grupamento Indiscriminado
de Solos Hidromórficos Distróficos e Areias Quartzosas. ~. ~VermelhE.s e Amarelas Dlstroflcas fase campo varzea.

(Uso Agrlcola

S~o relativamente pouco utilizados na agricul-
tura. Normalmente ocupados com pastagem natural e em a1
gumas partes com arroz, onde foram constatados detalhes
de contrôle de drenagem.

Apresentam limitaç~o moderada por fertilidade
natural, limitaç~o esta que pode chegar a nula ou ligei-
ra se procedermos a calagem e adubaç~o.

Um fator de import~ncia ~ o excesso de ~gua ,
que nesta unidade de mapeamento se torna mais ccmplicad~
no caso de v~rzeas sujeitas ao transbordamento de rios em
~pocas de cheias. Portanto, êstes solos, quando assim lQ
calizados, mesmo com trabalhos intensivos de~enagem n~o
oferecem grande possibilidade para o desenvolvimento de
culturas de ciclo longo.
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o rel~vo pr~ticamente plano, isenta ~stes so-
los de problemas de erosãoo

A mecanização ~ f~cilmente vi~vel,con~anto que
seja controlado o regime das ~guas atrav~s de drenagem.

Finalmente, conclui-se que a capacidade de uso
dêstes solos que num modo geral ~ restrita num sistema
de agricultura primitiva pode ser melhorada com um sist~
ma de agricultura desenvolvida, principalmente no que con
cerne ~s culturas de ciclo curtoo

Fig. 10 - Fisonomia dos Solos Aluviais na margem do
Paran~ em Sagarana.

Rio

Perfil - MT-SUL nº 5

Data - 11/12/67

Cl~ssificação - Solos Aluviais.

Localização - Estrada P5rto Izabel-Mundo N5vo, distando
5,5 km de Po r t o Izabel, lado direi to da es-
trada.

Situação e Declive - Perfil descrito e coletado em trin-
cheira situada em parte elevada ~
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margem do Rio Parana , comdeclive de
1 a 2%.

Altitude - 140 m.

Litologia e Formação Geológica - Solo desenvGlvido a par
tir de sedimen to de Qua-
ternário.

, ,Material Originario - Sedj.mentos de Quaternario.

Relêvo - Pràticamente

Erosãc - Nula

plano, com declives de 1-2%.

Drenagem - Mal drenado

Vegetação - No local da coleta do perfil a vegetação é
( ( ,constitulda de gramlneas, palmaceas e arbus-

tos. Regionalmente, a vegetação é floresta
perenifólia de l~ classe.

Uso Atual - Pastagem natural.

A - O - 101

A3 - 10 - 23

3l! camada -
- 23 - 58

cm. bruno acinzentado muito escuro ilO YR
3/2); areia franca; maciça porosa nao coe
rente "in situ" constitu{da de grães d;,
areia e fraca pequena a media granular;li
geiramente plástico e ligeiramente pegaj~
so; transição plana e abrupta; -

cm, bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2),,mosqueado comum, medi o e proeminente, cin
za muito escuro (10 YR 3/1), e comum, mé~
dio e distinto, cinza claro (10 YR 7/1),
constitu{do de pequenas bôlsas de areia
lavada; areia franca; maciça porosa não
coerente "in si tu" consti t ui d a de grãos de
areia e fraca pequena a média granular;li
geiramente plástico e ligeiramente pegaj~
so; trEnsição plana e clara. -

cm, bruno (10 YR 5/3), mosqueado pouco,mé
dio a grande e distinto, bruno forte (7.5
YR 5/6); areia franca; maciça porosa coe-
rente "in situ"; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição plana e
difusa;
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4~ camada -
- 58 - 100

5~ camada -
- 100 - 150

cm, bruno claro acinzentado (10 YR 6/J),
mosqueado abundante, grande e distinto,bru
no amareládo (10 YR 5/8); areia franca;ma
ciça porosa coerente "in situ"; ligeiraren, -te pegajoso e ligeiramente plastico; tran
sição plana e difusa.

cm+ bruno claro acinzentado (10 YR 6/J),
mosqueado abundante, grande e distinto,bru
no amarelado (10 YR 5/6); franco areno~
so; maciça porosa coerente "in situ" pl~~
tico e pegajoso;

Observações - Coletada amos tra de fertilidade nQ F 56 MT-
-SUL.

Trincbeira de 150 cm de profundidade.
I •Lençol freat~co a lJO cm de profundidade.

Ra{zes pivotantes e fasciculares com di~me
tro variando de 0,5 a J mm, assim distri-
bu{das:
abundantes no Al'
comuns no AJ'

,e raras ate a quarta camada.
Devido à umidade excessiva do perfil, não
foi possível tirar-se as côres em amostras
sêcas e sêca trituradas dos borizontes Al
e AJ'

Perfil: MT-SUL 5 M . ( . IGUATEMI, MTun~c~p~o:
Classificação(Solos Aluviais

Amostra "-
Amos- se

HORIZONTE - Equ í.v atra de ca ao ar pH
Lab. (%) lente

nQ Profun Ca- Casca de Umi-
( ,S~mbS?dida de lbaus lho20 agua KCI N dade
10 20 mm -2 mmcm

JJ20 Al 0-10 O O 5,5 4,8 10
JJ2l A -2J O O 4,6 4,2 7
JJ22 Jªc~m -58 O O 4,6 4,1 6
JJ2J 4~am -100 O O 4,5 4,0 6
JJ24 5~cam -150+ O O 4,6 J,8 11

- 74 -



ATAQUE POR H2S04 D - 1,47
(%) Al20JKi Kr P

Fe20J ppm
Si02 A120J Fe20J Ti02 P205 MnO
2,70 1,56 0,10 0,29 0,05 2,94 2,8J 25,20 JO
2,77 1,70 0,14 O,JJ O,OJ 2,77 2,6J 18,56 7
2,96 2,l6 0,40 0,J8 0,02 2,JJ 2,08 8,~8 6
J,55 2,62 0,44 0,42 0,02 2,JO 2,08 9,18 9
7,50 5,91 1,J5 0,61 0,04 2,16 1,89 6,88 4

Perfil: MT-SUL 5
COMPLEXO SORTIVO

(mE/10O g)
V% 100.A1

A1+S
Ca ++ Mg ++ K + Na + S lA1 +++ H+ T

2,7 0,7 0,19 0,04 J,6 0,2 J,8 7,6 47 5
° 4 0,09 0,02 0,5 0,8 2,6 J,9 1J 62
° 1 0,06 0,01 0,2 0,8 1,1 2,1 10 80
° 1 0,05 0,02 0,2 0,9 0,8 1,9 11 82
° 2 0,05 0,02 O,J 0,7 1,7 2,7 11 70

COMPOSIÇÃO GRANTJLO-
MÉTRICA (%) Argi Grau

Dispersão com NaOH 1a de Silte
C natu f1o- ArgiC% N% -N Areia Areia Si1 Argi ra1 cu1a 1a- -grossa Fina te 1a (1: ) çao

2,0,20 0,20-0,05 J,05- CJ,002mm0,002

1,50 0,11 14 55 29 10 6 4 JJ 1,67
1,OJ 0,07 15 57 29 8 6 J 50 1,JJ
1,18 0,02 9 52 JJ 7 8 6 25 0,88
0,16 0,02 8 51 JJ 8 8 7 1J 1,00
0,16 0,02 8 4J JO 9 18 ° 100 0,50
Relação textura1:
Série - J22
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ANÁLISE MINERALÓGICA DAS AREIAS

Perfil: MT-SUL 5

3320 - 94% de quartzo hialino, corro{dos, muitos levemen
te desarestados, poucos bem desarestados, alguns
com ader~ncia ferruginosa; 4% de detritos; 1% de
turmalina; 1% de feldspato; traços de apatita, il
menita e carvão.

3321 - 98% de quartzo hialinc, poucos grãos corro{dos,al
guns bem desarestados, muitos levemente desaresta
dos; 1% de feldspato; 1% de detritos; traços de i1
menita.

3322 - 97% de quartzo hialino, corro{dos, triturados,pou
t -cos graos corroldos, poucos bem desarestados, mui

tos levemente desarestados, alguns com aderênci;
de 6xido de ferro; 2% de detritos; 1% de carvio;
traços de ilmenita e turmalina.

3323 - 98% de quartzo hialino, corro{dos, triturados,al-
guns levemente desarestados, alguns bem desaresta
dos, alguns com leve ader~ncia ferruginosa; 1% de
feldspato; 1% de detritos; traços de ilmenita.

3324 - 99% de quartzo hialino, alguns corro{dos, alguns
levemente desarestados, alguns com leve aderên-
cia ferruginosa; 1% de feldspato; traços de turma
lina, ilmenita e detritos.

Grupamento Indiscriminado de Solos Orginicos Distr6-
e Gley Pouco H~-ficos Solos Gley H~mico Distr6fico

mico Distr6fico (Hi)
IEsta unidade de mapeamento ocupa uma area de

11,17% correspondente a 248,0 km2 da ~rea total. Sua lo-
calização é pr~ticamente restrita ~ grande v~rzeado Rio
Paran~ e outros rios como o Iguatemi, Piraju{ e Morumbi,
principalmente.

Apresenta perfis com horizonte superficial or-
ginico e orginico-mineral CAl, com grande variação em es
pessura, nos quais a matéria orginica est~ total ou par
cialmente decomposta ou em ambas as formas. Possuem se-
qu~ncia de camadas indiferenciadas ou de horizontes glei
zados do tipo Bg ou BG e G, isto em função da natureza
dos horizontes e do grau de hidromorfismo a que estão su
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-f>:.. '. (jeitos. ~ste grupamento e constltuldo de solos pouco evo
lu{dos, mediamente profundo~, muito mal a mal drenados~
de poros idade baixa, muito ~cidos, de capacidade de tro-
ca de cat{ons (T) e saturação de bases (%V) baixas.

o estudo das caracter{sticas morfol~gicas dês-
tes solos, indica que são desenvolvidos sob grande influ
ência do lençol fre~tico, pr~ximo à superf{cie ou mesm~
nesta, pelo menos em certas épocas do ano, evidenciada,
seja pela presença de côres cinzentas, indicando redução( . o,....' ,...caracterlstlca de glelzaçao, seJa atraves da acumulaçao
de matéria orgânica na parte superficial.

Partindo-se dos rios, em direção ~s partes mais
elevadas, é frequente a seguinte toposequência: Solos or
gânicos, Gley H~mico e Gley Pouco H~mico.

são desenvolvidos a partir de sedimentos alu-
viais, dep~sitos de baixadas e acumulações orgânicas re-
siduais, que constituem formações referidas ao Holoceno,
Variam grandemente em decorrência da natureza do material
de que são provenientes, podendo ser de textura das clas, .ses pesada, medla ou leveo

Apresei1.-tómrelêvo pràticamente plano, corres{Xm
dente às ~reas de v~rzea consideradas. Constituem exce~
ção os Solos Hidrom~rficos de Lançante que apresentam de
clives de até 5,0% e que são englobados nesta unidad;
pelo fato de ocorrerem em estreitas faixas coluviais de
alguns cursos d'~gua.

A vegetação dominante é de fisionomia herb~cea,
onde as espécies mais importantes são junco do brejo(Elea

) (' -,--.-charis , gramlneas e ciperaceas que podem atingir ate um
metro de altura, ocorrendo subarbustos em alguns locais.

são correlacionados aos Solos Hidrom~rficos ~s
critos no Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Es
tado de são Paulo e no Levantamento dos Solos da Regiã~
Sob Influência do Reservat~rio de Furnas.

Solos Hidrom~rficos constituem uma subordem de
Solos Intrazonais, estando grupados sob esta denominação
solos pertencentes a diferentes Grandes Grupos. Os solos
da zona mapeada, inclu{dos nesta subordem, pertencem aos
Grandes Grupos Gley Pouco H~mico, Gley H~mico e Sulos Or
gânicos.
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Inclusões

Constituem inclusões, nestú Grupamento,
Aluviais e Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas,
ficas fase campo de varzea.

Solos
Distró

(Uso Agrlcola

Nas condições naturais em que se encontram,n~o
s~o usados para agricultura, sendo ocupados apenas por
pastagem natural, com exceç~o de alguns Solos Gley Pouco, ~Rumico, que sao em parte utilizados para a cultura de ar
roz.

o melhor aproveitamento dêstes solos está con-
dicionado ~ possibilidade de execuç~o de um trabalho de
contrôle de regime de águas/e por sistema de drenagem,
a fim de manter constante o n{vel do lençol freático, a-~, '""",.... .lem de praticas de adubaçao, correçao de acidez e plantlo
de culturas adaptadas ao excesso de umidade.

N~o apresentam problemas quanto ~ eros~o, dado
o relêvo pr~ticamente plano, mas oferecem severa limita-
~~o ao uso de implementos agr{colas devido ao excesso de
agua.

Alguns dêstes solos possuem pouca ou nenhuma,
possibilidade de aproveitamento, por estarem sujeitos as
inundações provocadas por transbordamento dos rios.

Fig. 11 - Várzea do Rio Paraná. Solos Ridromórficos Ri.
Cultura de arroz próximo a Sajarana.
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Areias Quartzosas V~rmelha~

los Or
e Solos Gle Pouco

Conceito da Unidade
• <'V • 'As unidades componentes desta assoclaçao Ja fo

ram descritas detalhadamente em cap{tulos anteriores.

Descrição da Área

É pouco representativa para a zona
Ocupa uma ~rea de 18,87 km2 que corresponde a
calizada a noroeste da mesma.

levantada.
0,85'í~, 10-

O relêvo é pràticamente plano, com depressões
fechadas de forma anular ou alongadas, onde estão locali, , -zados os Solos Hidromorficos. Ocupa tambem algumas encos
tas de declive suave onde h~ grande profusão de drenage~
correspondentes às cabeceiras de pequenos afluentes dos
cursos maiores.

~ , ,A vegetaçao e campestre nas areas planas,do ti, , -po graminoide com presença de subarbustos de ate 30 cm
de altura. Nas ~reas de declives maiores, ocorrem moi-~ . ,tas esparsas de vegetaçao arbustlva-arborea.

Descrição dos Solos

As propriedades dos solos desta associação sao
as me sm as das unidades Areias Quartzosas Vermelhas e Ama, -relas Distroficas fase campestre e Grupamentos Indiscri-
minados de Solos Hidromórficos Distró~icos.

Variações e Inclusões

Figuram como inclusão nesta unidade de mapea-,
mento. Pequenas areas da unidade Latosol Verwelho Escu-
ro Distrófico textura média fase transição floresta-cer-
rado.

(Uso Agrlcola

Durante os trabalhos de campo verificou-se que
os solos são ocupados por pastagem natural, exceção fei-
ta aoS Solos Gley Pouco H~micos, onde foram observadas

Ao _ ~ ,

culturas de arroz. Economicamente, nao e aconselhavel
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um programa de melhoramento dêstes solos, uma vez que s~
ria muito dispendioso ou pr~ticaITlente inexequ{vel no ca-
so de a16uns.

As Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas, a-
presentam limitaç~es muito severas por fertilidade nat~
ral, al~m de problemas por deficiência de ~gua. Est~o
associados com Solos Hidromórficos, permanentemente inu..!,l
dados ou com riscos permanentes de inundaç~o devido ao
transbordamento de rios.

~ , .Constituem exceçao os Solos Gley Pouco Humlco
que podem ser bons para algumas culturas, isto ~, adap-
tadas ao excesso de umidade, contanto que se executepr~
viamente um trabalho de drenagem.

~stes solos dispensam trabalhos de contrôle ~
eros~o, por apresentarem relêvo pr~ticamente plano, mas
exigem aplicação de calagem e fertilizante.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi executado pela Equipe
de Pedologia e Fertilidade do Solo, do Minist~rio da A-
gricultura, atrav~s do Convênio MA-IBRA, e tamb~m decor-
rente do Convênio MA-CONTAP-USAIDjBRASIL - Projeto de Le
vantarnento de Recursos Naturais (Pro-Ag. 5l2-l5-l20-249~

Foi desenvolvido com base no Levantamento de Re
conhecimento dos Solos da Zona de Iguatemi, com ~rea d;
aproximadamente 2.220 km2, executado de novembro de 1967
a janeiro de 1968.

Foi realizado visando a um melhor aproveitamen
to agrícola dos solos da zona de Iguatemi, onde est~ sen
do instalado um núcleo de colonização agrícola pelo ref;
rido Instituto de Reforma Agr~ria.

Inicialmente se executou um trabalho prelimi-
nar, apresentado sob a forma de relatório condensado,bem
como dois mapas de aptidão para uso agrícola dos diferen
tes solos daquela ~rea, segundo dois sistemas de agricul
tura, primitivo e desenvolvido sem irrigação. -

Posteriormente, o trabalho preliminar foi orga
nizado conforme um esquema de publicação, resultando nõ
presente boletim, acompanhado de dois mapas de interpre-
tação na escala aproximada de 1:120.000.

Os usu~rios devem estar alertados para o fato
de não serem os mapas de interpretação de boa precisão
cartogr~fica, posto que foram desenvolvidos a partir do
mapa de solos baseado em foto-mos~icos não controlados.
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I - OBJETIVO E MÉTODOS DE TRABALHO

O presente trabalho de Ln t e r-p r-e t a ç a o tem por fi
~alidade avaliar a aptidão para uso agrícola dos diferen
tes solos da zona em estudo. As condiç~es agrícolas do~
solos foram avaliadas considerando as propriedades dos
mesmos, condiç~es de meio ambiente e graus de limitaç~es
dos solo s em relação ao s cinco fatores: deficiência de f~
tilidade, defic~ência de ~gua, excesso de ~gua, suscepti
bilidade à erosão e impedimento à mecallização. -

Foram considerados dois sistemas de agricultu-
ra, primitiva e desenvolvida, sem irrigação, visando dia,E
nosticar o comportamento de cada unidade demapeamento ~s
tes dois níveis operacionais diferentes. Para êstes sis
temas de agricultura, são consideradas cul~uras de ciclo
curto e de ciclo longo e são consideradas as possibilida
des de melhoramento das condiç~es dos solos, através d;
pr~ticas que estejam aO alcance dos agricultores, numa
escala de viabilidade técnica, social e econôm í.c a compatí
vel com cada um dos sistemas de agricul tura consLder-a doe,
tstes sistemas abrangem um conjunto de pr~ticas atualmen
te em uso, ou possível de ser usado em cada um.

Acompanham êste trabalho dois mapas de inter-
pretação, mapa 1 e mapa 2, mostrando as classes de apti-
dão, de acôrdo com as delimitaç~es das unidades no mapa
de Levantamento de Reconhecimento dos solos da zona Em es
tudo. As interpretaç~es em causa, foram desenvolviooscom
base em critérios que estão representados sob forma de
quadros, como segue: quadro - 1, mostrando os graus de
limitaç~es que estão definidos mais adiante neste texto
e as classes de aptidão dos solos, cujas def Ln í.ç ó es acham
-se expostas nas legendas dos mapas de interpretação pa-
ra um dos sistemas de a.gr-Lc uL tura, e neste texto; quadro
- 2, ou de conversão, usado para avaliação, das classes
de aptidão dos solos, e quadro - J, mostrando os dados de
an~lises das amostras superficiais compostas para ferti-
lidade de diferentes uIlidades de mapeamento.

_ A zona em estudo é susceptível à geada,cuja du
raçao varia de 15 a 20 dias por ano.

A limitação de uso agrícola por êste fator é
moderada, mas não foi incluída no quadro - 1, por ser pr~
sumida constante e de mesma intensidade para todos os di
ferente s solos. Portanto, é um fator generalizado de mui
ta import~ncia na escolha das culturas, não s6 e princi~
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palmente no que concerne às de ciclo longo,
vouras localizadas em partes baixas.

,como as 1a-

Alguns solos hidromórficos das unidades Hi e
AV2-Hi - foram enquadrados nas classes inapta e restrita
para a maioria das culturas, devido ao excesso de água,
mas podem ser bons para algumas culturas, (por exemplo,
arroz) adaptadas a certas condições de excesso de umida
de, contanto que não necessitem de máquinas pesadas nas
diferentes operações de cultivo.

II - FATORES DE LIMITAÇÃO E SEUS GRAUS

Deficiência de Fertilidade

Diz respei to à disponibilidade de macro e micro
nutrientes no solo, sua viabilidade às plantas e presen-
ça ou ausência de subst~ncias tóxicas. S~mente são con-
siderados sais solúveis, especialmente sódio.

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade

nula a ligeira - solos com boas reservas de nutrientes e
sem conter sais tóxico s, permi tindo boas

safras durante vários anos. Solos não hidromórficos com
B latossólico ou textural pertencentes a êste grau,devem
apresentar mais do que 35% de saturação de bases, ou me-
nos que 50% de saturação de alumínio e a soma de bases
trocáveis é mais alta do que JmE por 100 gramas de terra
fina sêca ao ar (tfsa). O solo é pràticamente livre de
excesso de sais e apresenta condutividade elétrica menor
que 4 mmhos por centímetro a 25Q C. Nas regiões tropicais
úmidas e sub-úmidas, êstes solos são geralmente cobertos
por florestas.

moderada - solos nos quais a reserva de um ou mais nutri
entes disponíveis às plantas é limitada. A;

condições de nutrientes dêstes solos permitem bons rendi
mentos de culturas s~mente durante os poucos anos inici-
ais. Os solos deste gr-a u apresentam sais tóxicos que não
permitem desenvolver culturas sensíveis e apresentam con
dutividade elétrica normalmente entre 4 e 8 mmhos por cen
tímetro a 25Q C.

forte - solos nos quais um ou mais nutrientes disponíveis
aparecem s~mente em pequenas quantidades. Devido

ao baixo conteúdo de nutrientes, êsses solos permitem bons
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rendimentos s~mente para certas culturas adaptadas, e du
rante os primeiros anos de cultivo.

Os solos d~ste grau apresentam normalmente bai
xa soma de bases troc~veis e sais t6xicos que permitems~
mente o cultivo de plantas tolerantes. Condutividade elI
trica de 8-15 mmhos - por centímetro a 25º C.

muito forte - solos com um conteúdo muito restrito de nu
triente s , Apresentam sai s t ó x í.c os e a quan

tidade de bases troc~veis é ínfima. ~stes solos normal~
mente apresentam vegetação de cerrado e campo cerrado.

Defici~ncia de Água.

~ geralmente uma função de quantidade de ~gua
disponível às plantas e das condições climato16gicas,pa~
ticularmente precipitação e evapotranspiração. Em solos
bem drenados, é a quantidade de ~gua que pode ser armaze
nada que influi, dependendo de propriedades individuais,
tais como textura, espécie de argila, conteúdo dPo carbo-
no e profundidade efetiva do solo.

Graus de Limitação por Defici~ncia de Água

nula - solos em que a defici~ncia de ~gua não limita o
--- crescimento das plantas ou uso agr-f coLa , Solos com
drenagem interna livre, pertencendo a êste grau, ocorrem
s~ffienteem região clim~tica sem estação s~ca. A vegeta-
ção natural d~stes solos é normalmente florestal.

ligeira - solos nos quais ocorre uma pequena defici~ncia
de ~gua, durante um curto período da estação de

crescimento das plantas. Solos com drenagem interna li-
vre, pertencendo a ~ste grau, ocorrem s~mente em regiões
clim~ticas com estação sêca curta. A vegetação natural
d~stes solos é normalmente floresta subperenif6lia.

moderada - solos em que se nota uma consider~vel defici-
~ncia de ~gua disponível às plantas, durante

um período um tanto longo que coincide com a estação de
crescimento da maioria das culturas. A vegetação natu-
ral dêstes solos se f3r florestal, é geralmente subcadu-
cif6lia.

forte - não foi constatado nos solos da zona em estudo.

Excesso de Água

(defici~ncia de oxig~nio), est~ normalmente em
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relação direta com a drenagem natural, a qual é resulta-
do de clima (principalmente precipitação e evapotranspi-
ração), do relêvo local, propriedades do solo, assim co-
mo a altura do lençol freático.

Graus de Limitação por Excesso de Água

nula - solos nos quais a aeração não está afetada pela á
gua durante qualquer período do ano. Normalment;

são solos bem a até excessivamente drenados.

ligerira - solos nos quais as plantas que têm raízes sen
síveis a uma certa deficiência de ar, são pr~

judicadas durante a estação chuvosa. Podem ser solos que
ocasionalmente apresentam riscos de inundação. Normalmen
te são solos moderadamente drenados.

moderada - solos nos quais o excesso de água durante a es
tação chuvosa causa deficiência de ar que nã;

permite um desenvolvimento satisfatório de plantas com
raízes sensíveis a esta deficiência. Normalmente são so
Ias imperfeitamente drenados.

forte - solos nos quais as plantas de raízes sensíveis ao
excesso de água, sàmente se desenvolvem satisfa-

tàriamente mediante trabalhos de drenagem artificial.Nor
malmente são solos mal drenados.

mui to forte - solos nos quais trabalhos intensivos de dre
nagem devem ser executados, para que plan-

tas de raízes sensíveis ao excesso de água se desenvolvam
satisfat@riamente. Os solos desta classe estão seriamen
te sujeitos às inundações ou permanecem inundados duran~
te todo o ano. Normalmente são solos mal a mui to mal dre
nados.

Susceptibilidade à Erosão

Considera-se aqui sàmente a erosão superficia~
que depende do clima, topografia, solo, uso da terra e ve
getação natural.

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão

nula - solos não ou pràticamente não susceptíveis à ero-
são. Tais solos com uso agrícola prolongado (10-
20 anos) não apresentam ou quase não apresentam ne

nhuma erosão. Normalmente são solos com relêvo plano ou
quase plano e com boa permeabilidade.
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ligeira - solos dêste grau apresentam alguma susceptibi-
lidade à erosão. Normalmente tais solos apre-

sentam declividade suave (2-6%) Com sistema de agricul
tura desenvolvida o contrôle à erosão é fácil, bem como
o uso da terra em pequenos talhões pode ser uma vrática
satisfatória.

moderada - solos dêste grau sob uso agrícola por período
muito longo (10-20 anos) podem ter 25 a 75%de

sua camada superior removida. Em geral os solos desta
classe apresentam declives em tôrno de 12% Pequenas vo
çoro cas podem ocorrer. O mane jo para contrôle à era s ão-
nestes solos deve ser intensivo.

forte e mui to forte - não foram constatados na zona em es
tudo.

Impedimento à Mecanização

tste fator depende da declividade,
solo, presença ou ausência de rochas, solo,
má drenagem, voçorocas e ainda da quantidade
ros (quando ocurrem).

textura do
condições de
de cupinzei

As 1imi taçõe s por impedimento à me canizaçãu têm
maior influência sôbre a produtividade dos solos sob ma-
nejo desenvolvido, devido ao tipo de tração usada.

Graus de Limitação por Impedimento à Mecanização

nula - não foi constatado nos solos Ua zona em estudo.

ligeira - a êste grau pertencem os solos nos quais a maí.or-
parte da área pode ser mecanizada com pouca di

ficuldade. O rendimento do trator deve ser de 60 a 90%.
Neste grau foram considerados os solos com rélêvo suave
ondulado e textura arenosa.

moderada - não foi constatado nos solos da área em estu-
do.

forte a muito forte - os solos ctêste grau não devem ser
usados para agricultura ou, se usa

dos, acarretarão sérias dificuldades. Neste grau foram
incluídos os solos permanentemente inundados ou com ris-
cos permanentes de inundação.
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Iil - SISTEMAS DE AGRICULTURA E CLASSES DE APTIDÃO DOS SOLOS

Sistema Primitivo de Agricultura

As pr~ticas agrícolas neste sistema dependemde
m~todos tradicionais que refletem um baixo nível de co-
nhecimento t~cnico. Nio h~ empr~go de capital para a ma
nutençio e melhoramento das condições de solos e das la:-
vouras. Os cultivos dependem principalmente do trabalho
braçal. Alguma traçio animal ~ usada com implementos a-
grícolas simples.

As classes de aptidio estio defini-
das em t~rmos de graus de limitaçio

para uso geral na agricultura. tste uso inclui culturas
de ciclo curto e de ciclo longo.

Classes de aptidio:

Essas classes e suas subdivisões dentro do sis
tema de agricultura primitiva estio definidas como segue:

CLASSE I - Aptidio boa

As condições do solo apresentam limitações nu-
la a ligeira para um grande número de culturas climàtica
mente adaptadas.

Pode-se prever boas safras por um período(apro
ximado) de 20 anos, durante o qual as safras só decres:-
cem gradualmente.

Ia - Boa para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE II - Aptidio regular

As condições do solo apresentam limitações mo-
deradas para um grande número de culturas clim~ticamente
adaptadas. Pode-se prever boas safras durante os primei
ros 10 anos, mas estas decrescem ràpidamente para um ní:-
vel mediafio nos 10 anos seguintes.

II a - Regular para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE III - Aptidio restrita

As condições do solo apresentam limi~ações for
tes para um grande número de culturas climàticamente cda.!?
tadas. Pode-se prevei safras medianas durante os primei
ros 10 anos, mas estas decrescem ràpidamente para um ní:-
vel baixo dentro de um período de 10 anos.
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IIIa - Restrita para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE IV - Inapta

As condições do solo apresentam limitações mui
to fortes para um grande número de culturas climàticamen
te adaptadas. Pode-se prever safras baixas a muito bai-
xas j~ no primeiro ano de uso. As culturas n~o se desen
volvem ou n~o é vi~vel plant~-las. -

IV - Inapta para culturas de ciclo curto e longo.

Sistema Desenvolvido de Agricultura(sem irrigaç~o)

As pr~ticas agrícolas neste sistema de manejo
est~o condicionadas a um alto nível tecnológico. H~ apli
caç~o intensiva de capital para a manutenç~o e melhoramen
to das condições de solo e das lavouras. As pr~ticas de
manejo utilizam ao m~ximo os resultados das modernas pes
quisas agrícolas, e incluem a moto-mecanizaç~o em t5dai
as fases de operações agrícolas.

Classes de aptid~o: As classes de aptid~o est~o defini-
das em t~rmos de graus de limitaç~o

para uso geral na agricultura. ~ste uso inclui culturas
de ciclo curto e de ciclo longo.

Essas classes e suas subcivisões dentro do sis
tema de agricultura desenvolvida, sem irrigaç~o, est~ode
finidas como segue:

CLASSE I - Aptid~o boa

As condições do solo apresentam limitaç~o nula
a ligeira para produç~o sustentada de um grande núméro ~
culturas climàticamente adaptadas. Boas safras podem ser
obtidas e mantidas com relativamente poucos problemas de
man~jo.

Ia - Boa para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE 11 - Aptid~o regular

As condições do solo apresentam limitações mo-
deradas para produç~o sustentada de um grande número de
cul turas cLi.m at Lc ament.eadaptadas. Boas safras podem ser
obtidas na maioria dos anos, mas a opç~o de culturas, a
manutenç~o de safras e a seleç~o de pr~ticas de manejo es
t~o restri tas por uma ou mais limi tações que nao podem ser
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removidas ou que s6 podem ser parcialmente removidas.

IIb - Regular para culturas de ciclo curto; restrita pa-
ra culturas de ciclo longo.

CLASSE 111 - Aptidão restrita

As condiç~es do solo apresentam l~mitaç~es for
tes para produção sustentada de um grande numero de cul-
turas clim~ticamente adaptadas. As safras são s~riamen-
te reduzidas e a opção de culturas é muito restrita por
uma ou mais limitaç~es que não podem ser removidas.

IIIa - Restrita para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE IV - Inapta

As condiç~es do solo apresentam limitaç~es mui
to fortes para um grande número de culturas clim~ticamen
te adaptadas. Produção sustentada não é considerada ec~
nômicamente viável devido a uma ou mais limitaç~es qu;
não podem ser removidas. Umas poucas culturas especiali
zadas podem adaptar-se a ~stes solos sob combinaç~es es~
peciais de prátjcas de manejo.

IV - Inapta para culturas de ciclo curto e longo.

o mapa de interpretação de solos para êste sis
tema de agricultura, mostra ainda áreas em que há assoei
açao de classes de aptidão como segue:

IV - IIIb - Inaptas para culturas de ciclo curto e longo
(IV) e restrita para culturas de ciclo curto e inaptas p~
ra culturas de ciclo longo (IIIb).

No presente trabalho foram consideradas cultu-
ras de ciclo curto aquelas cujo ciclo vegetativo não ul-
trapassa 2 anos e culturas de ciclo longo, aquelas comci
elo vegetativo superior a 2 anos.

- 97 -



B I B L I O G R A F IA

1 - Bennema, J., Beek, K.J. e Camargo, M.N. - 1964
Um sistema de classificação de capacidade de uso da
terra para Levantamento de Reconhecimento de Solo.
M.A. - D.P.F.S. - F.A.O. (mimeografado)
Rio de Janeiro - Brasil

2 - Lemos, R.C. et aI. - 1960
Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de
são Paulo
Comissão de Solos do CNEPA - Serviço Nacional de Pes
quisas Agronômicas - Boletim nQ 12
M.A. - Rio de Janeiro

3 - M.A. - USAID/BRASIL - D.P.F.S. - 1968
Mapa Esquemático dos Solos das Regiões Norte, Meio-
-Norte e Centro-Oeste do Brasil (não publicado)

4 - Marques, J.Q.A. - 1958
Manual Brasileiro para Levantamento Conservacionista
E.T.A. - Rio de Janeiro

5 - United States Department of Agriculture - 1951
Soil Survey Manual Handbook nQ 18
Washington, D.C. - U.S.A.

6 - U.S. Department of Agriculture - 1961
Agriculture Handbook nQ 210
Land-Capability Classification
Washington, D.C. U.S.A.

- 99 -





QUADRO 2.
CONVERSÃO PARA AVAIIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SOLOS

SISTEMA PRIMITIVO DE AGRICULTURA
L I M I T A ç Õ E S

Classes de
CULTURAS DEFICI~NCIA DE DEFICI~NCIA DE EXCESSO DE ÁGUA SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO Àaptidão FERrILIDADE NATURAL ÁGUA Ã EROSÃO MECANIZAÇÃO

CICLO CURTO
NULA A LIBElRA NULA A LIGEIRA LIGEIRA n/ MODERADA n/ MODERADA n/n/ E MODÉRADAn/

B O A
CICLO LONGO NULA A LIGEIRA NULA E LIGEIRA LIGEIRA n/ MODERADA n/ MODERADA n/n/ n/

CICLO CURTO LIGEIRA n/ MODERADA n/ MODERADA n/ MODERADA A FORTE n/
FORTE n/

REGULAR
CICLO LONGO LIGEIRA n/ LIGEIRA A

LIGEIRA n/ FORTE n/ FORTE n/MODERADA
n/

CICLO CURTO MODERADA n/ FORTE n/ FORTE n/ FORTE n/ FORTE n/

RESTRITA
CICLO LONGO MODERADA n/ MODERADA n/ MODERADA n/ FORTE n/ FORTE n/

CICLO CURTO FOR'rE n/ MUITO FORTE n/ FORTE n/ MUITO FORTE n/ MUITO FORTE n/

INAPTA
CICLO LONGO FORTE n/ FORTE n/ FORTE n/ MUITO FORTE n/ MUITO FORTE n/

O B S E R V A ç Ã O - Q/ - sem viabilidade de melhoramento, neste sistema de agricultura.



QUADRO 2.
CONVERSÃO PARA AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRíCOLA DOS SOLOS

SISTEMA DESENVOLVIDO DE AGRICUL'IURA (SEM IRRIGAÇÃO)
L I M I T A Ç O E S

Classes de DEFICI~NCIA DE DEFIC~NCIA DEaptidão CULTURAS EXCESSO DE ÁGUA SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTO ÀFERI'ILillADENATURAL ÁGUA À EROSÃO MECANIZAÇÃO

NULA 11 LIGEIRA ACICLO CURTO MODERADA NULA 11 NULA 11 NULA EI
B O A !Y

CICLO LONGO NULA Y NULA E LIGEIRA NULA li LIGEIRA li LIGEIRA BIEI

CICLO CURTO NULA 11 MODERADA BI LIGEIRA 11 NULA 11 LIGEIRA EI
REGULAR

LIGEIRA A
CICLO LONGO LIGEIRA 11 MODERADA NULA 11 LIGEIRA 11 MODERADA !y

EI

CICLO CURTO LIGEIRA 11 MODERADA ri MODERADA 11 LIGEIRA 11 LIGEIRA !y

RESTRITA
LIGEIRA A

CICLO LONGO MODERADA MODERADA QJ' LIGEIRA Y MODERADA 11 FORTE !y
11

CICLO CURTO MODERADA 11 FORTE EI FORTE Y MODERADA 11 MODERADA !y
INAPTA

CICLO LONGO MODERADA 11 FORTE ri MODERADA 11 FORTE 11 MUITO FORTE BI

OBSERVAÇÕES - li - Práticas simples de melho~amento são suficientes para reduzir a limitação a êsse grau.
11 - Graus de limitação somente passíveis de serem reduzidas a êsse grau, pela adoção de práticasintensivas de melhoramento.
ri - Sem viabilidade de melhoramento neste sistema de agricultura e sem irrigação.



QUADRO 3
DADOS DE ANÁLISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS COMPOSTAS PARA FERTILIDADE DE DIFERENTES UNIDADES DE
MAPEAMENTO.

S!MBOLO PERMUT ÁVEIS
DA AMOSTRA pH P assi-UNIDADE CLASSE D E S O L O S DE ÁGUA milávelNO LABORA- 1:2,5 Al++ r'a+++Mg++ K+T6RIOMAPA mE/IOOmg mE/IOOmg ppm ppm

PA Podzólico Vermelho Amarelo Equivalen
te Eutrófico Textura média fase flo=
resta perenifólia de primeira classe. Fl 6,3 0,0 2,8 31 8

" " F2 5,8 0,0 3,3 66 1
" " F8 6,1 0,0 2,6 88 4
" " F9 6,1 0,0 3,1 35 14
11 " FIO 5,9 0,0 2,0 37 2
" " F13 6,0 0,0 3,0 62 3
" " F15 6,1 0,0 2,7 96 3
" " F16 b,3 0,0 2,7 42 6
" " F20 6,1 0,0 3,1 60 1
" " F31 5,2 0,2 2,0 48 4
" " F32 7,0 0,0 5,0 150 15
" " F33 7,0 0,0 4,8 69 13
" " F34 6,5 0,0 2,6 67 9
" " F35 6,4 0,0 5,00 49 6
" " F36 5,7 0,0 2,4 37 ?

" " F37 6,1 0,0 5,1 107 6
" " F38 6,3 0,0 3,4 64 4
" " F40 6,7 0,0 3,9 63 7
" " F42 6,4 0,0 3,8 82 4
" " F47 7,2 0,0 5,8 118 23
" " F50 6,3 0,0 3,3 72 10
" " F51 6,1 0,0 2,5 36 3
" " F57 5,8 0,0 3,7 43 2
" " F61 5,8 0,0 3,5 83 2

Latosol Vermelho Escuro textura pesa
da fase floresta perenifólia de pri=

6,6 6,5meira classe. F23 0,0 150 8
" F46 7,2 0,0 5,8 58 14
" F62 6,2 0,0 5,1 107 1

INCLUSÃO EM PA

LI Latosol Vermelho Escuro Distrófico
textura média fase floresta perenifQ
lia de primeira classe. F3 4,8 0,7 1,8 45 1

" " F5 6,2 0,0 3,3 74 12
" " F6 5,9 0,0 3,2 96 6
" " F12 5,6 0,2 1,7 33 4
" " F14 4,1 1,2 0,4 33 3
" " F18 4,5 0,8 0,9 38 2
" " F21 6,1 0,0 2,8 50 2
" " F22 5,8 0,1 3,9 68 1



QUADRO 3 (continuação)

S1MBOLO PERMUT ÁVEIS
AMOSTRADA DE la~A P assi-

UNIDADE S O L O S LABORA- milável
NO C L A S S E D E T6RIO :2,5 Al++ ca:-++Mg++ K+

MAPA mE/IOO mg mE/IOOmg ppm ppm

LI Latosol Vermelho Escuro Distrófico Te
tura média fase flêresta p e r-en.if'ó l í.a
de primeira classe. F24 5,6 0,1 3,4 62 2

" " F26 5,4 0,1 3,0 40 2
" " F27 5,6 0,0 3,3 60 1
" " F39 6,4 0,0 3,7 67 2
" " F41 4,7 0,8 0,9 56 6
" " F44 4,2 1,3 0,5 28 7
" " F45 4,5 0,7 0,9 50 6
" " F48 5,5 0,0 2,8 52 2
" " F49 4,2 1,6 0,2 22 2
" " F55 4,6 0,7 0,8 42 3
" " F58 5,6 0,0 2,5 30 2
" " F60 5,2 0,1 2,5 70 2

L2 Latosol Vermelho Escuro Distrófico
textura média fase floresta perenifQ
lia segunda classe. F4 4,9 1,2 0,5 35 2

" " F7 4,9 1,2 0,6 62 3
" " Fll 4,5 1,5 0,7 40 4
" " F17 4,6 0,7 0,7 47 2
" " F19 4,3 1,4 0,4 25 1
" " F25 5,0 0,7 1,1 23 1
" " F28 4,4 1,4 0,5 34 2
" " F29 4,8 0,5 1,4 40 4
" " F30 5,1 0,7 1,0 40 2
" " F43 5,2 0,5 0,9 63 2
" " F54 4,3 1,0 0,4 28 2
" " F59 5,3 0.5 1,5 69 2

AVI Areias Quartzosas Vermelhas e Amar~
Ias Distróficas fase cerrado. F53 5,0 0,9 0,1 14 1

AV2 Areias Quartzosas Vermelhas e Amare
Ias Distróficas fase campestre. - F52 5,1 0,7 0,2 24 2

AI Solos Aluviais F56 5,2 0,7 1,0 64 23


